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Embora a maioria 
negue a intenção de se 
candidatar, peças já se 
posicionam no tabuleiro 
das eleições para a 
sucessão de Micarla.

O repórter Renato 
Lisboa acompanhou 
o concurso de 
miss mirim de 
Natal. Descobriu 
candidatas ansiosas 
e pais nervosos.

A prefeita Micarla 
de Sousa sancionou 
a lei que proíbe os 
chamados “paredões 
de som” em locais 
públicos, como 
praias e praças. A 
Semurb promete 
iniciar nesta semana 
um trabalho de 
fi scalização.
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A professora que virou 
celebridade depois 
que um discurso seu 
foi parar na internet 
está fora da sala de 
aula. Amanda Gurgel é 
fi liada ao PSTU, mora 
num quitinete em 
Parnamirim e é uma 
crítica do Sinte.

Filha de um agricultor 
e de uma dona de 
casa, a professora de 
Matemática Maria 
Ângela Paiva Cruz, 
nascida em Martins, 
se diz preparada para 
o maior desafi o dos 
seus 55 anos: ser a 1ª 
reitora da UFRN.
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“ESTE É UM momento de celebra-
ção. De festejar”. A resposta é da 
deputada Fátima Bezerra (PT), de-
pois de abrir um sorriso largo e re-
ticente ao ser questionada se pre-
tendia se lançar candidata ao Se-
nado em 2014 como apontam os 
rumores políticos. A conversa foi 
durante a comemoração do ani-
versário dela, no Clube dos Em-
pregados da Petrobras (CEPE), em 
Nova Parnamirim, na noite da úl-
tima sexta-feira. 

Os aliados compareceram em 
peso aos parabéns a você de Fá-
tima Bezerra, que completou 56 
anos dia 19, quinta-feira. Da ex-go-
vernadora Wilma de Faria (PSB) à 
ministra dos Direitos Humanos, 
Maria do Rosário; do pré-candi-
dato à Prefeitura de Natal, Carlos 
Eduardo (PDT), ao secretário mu-
nicipal de Serviços Urbanos Cláu-
dio Porpino, auxiliar de sua desa-
feta, a prefeita Micarla de Sousa 
(PV). A noite foi alegre, com muita 
conversa ao pé de ouvido, mesmo 
porque a música era alta.

O aluguel do clube e das três 
atrações musiciais que tocaram 
fi cou por conta da aniversarian-
te. Quem quisesse comer e beber, 
tinha que pagar do próprio bol-
so. Estavam lá petistas históricos 
como o professor Hugo Manso, o 
deputado estadual Fernando Mi-
neiro e grande parte do primeiro 
escalão dos órgãos federais indica-
dos pelo Partido dos Trabalhado-
res, os vereadores George Câmara 
do PCdoB, Júlia Arruda (PSB) e seu 
pai, Leonardo Arruda, o PT Jovem, 
por sinal, muito animado.

Por volta das 21h, vestida de 
blusa de cetim rosa, saia vermelha 
e sapatos cor de vinho, Fátima Be-
zerra recebia os convidados. Abra-

ços, beijos, sorrisos. No salão, ela 
caminhou por todas as mesas, be-
beu uísque, fumou cigarro. Todos 
os seus convidados estavam bem 
enturmados. Ela ganhou muitas ro-
sas vermelhas de presente. 

A ex-governadora Wilma de 
Faria não quis dar entrevista ao 
NOVO JORNAL, mas dançou for-
ró e as músicas da marrom Alcio-
ne. Estava bastante desenvolta no 
salão. Segundo Fátima, a presen-
ça dela em seus aniversários vem 
de longa data. “Somos aliados no 
plano nacional e local e este mo-
mento de compartilhar com os 
amigos”. 

“...Quem me dera agora eu ti-
vesse a viola para cantar”, ressoava 
a banda, enquanto Fátima Bezer-
ra dizia: “A única coisa real é o pre-
sente, é agora. Estou muito feliz no 
meu terceiro mandato (como de-
putada federal), como presidente 
da Comissão de Educação e Cultu-
ra da Câmara Federal, que é mais 
um desafi o na minha vida”. 

O professor Roberto dos San-
tos e Silva presenteou a aniversan-
riante com um painel de fotos dela, 
onde a deputada aparece ao lado 
do ex-presidente Lula e em outras 

situações políticas. Sobre a gre-
ve dos professores do Estado, há 
mais de duas semanas, a deputa-
da lamentou que o governo não te-
nha tido capacidade, até agora, de 
apresentar uma proposta viável aos 
professores. “O futuro a Deus per-
tence”, disse dessa vez ao ser ques-
tionada, novamente, sobre sua can-
didatura ao Senado. 

Depois de participar da audi-
ência pública na Assembleia Le-
gislativa sobre a Comissão da Ver-
dade, convocada pelo deputado 
Fernando Mineiro, a ministra Ma-
ria do Rosário também foi à festa 
de Fátima Bezerra. 

“Companheiro” da deputada 
Fátima Bezerra desde a época que 
ela militava no Sindicato dos Pro-
fessores e também na mesma le-
gislatura na Assembleia Legislati-
va, Carlos Eduardo disse que sem-
pre comparece aos aniversários da 
deputada. Conversou com Wilma 
de Faria e apenas disse que a con-
versa foi animada. Pré-candidato 
à Prefeitura de Natal, ele disse que 
“a cidade está um caos” como nun-
ca se viu antes na história. “A situa-
ção está caótica, sem prumo e sem 
rumo”. 

A PREFEITA DE Natal, Micarla de 
Sousa, sancionou ontem a lei 
6.246 que proíbe o uso de equipa-
mentos de som automotivos ins-
talado em porta-malas ou sobre 
veículos – conhecidos como pa-
redões de som – em locais públi-
cos como praias, ruas e praças em 
todo o município.

A lei entra em vigor em 90 dias 
e é de autoria do vereador Herácli-
to Noé (PPS). Ela foi aprovada no 
dia 26 de abril pela Câmara Mu-
nicipal e visa, segundo o vereador, 
diminuir a poluição sonora da ci-
dade. A lei prevê multa de R$ 300 
e, em caso de reincidência, o do-
bro do valor com o limite de até 
R$ 3 mil. 

As exceções fi cam para o caso 
de manifestações religiosas, sindi-
cais, políticas, publicidade sonora 
ou em eventos do calendário ofi -
cial do município, desde que se-
jam autorizadas pela prefeitura e 
não descumpram os limites da le-
gislação ambiental. 

A fi scalização será feita pela 
Secretaria de Meio Ambiente de 
Urbanismo (Semurb), que pode-
rá realizar parcerias com a Guar-
da Municipal e Polícia Civil e Mili-
tar. A prefeitura pretende também 
disponibilizar um número de tele-
fone para receber denúncias.

Outro detalhe da lei é quan-
to aos campeonatos de som au-

tomotivo. Eles poderão ser rea-
lizados, em locais com o “devido 
isolamento acústico e condições 
ambientais que não perturbem o 
sossego público”. Para serem reali-
zados, os campeonatos vão preci-
sar de um licenciamento específi -
co da prefeitura. 

De acordo com o titular da Se-
murb, Bosco Afonso, os fi scais es-
tão em treinamento para coibir os 
paredões. “A partir da próxima se-
mana, já iniciaremos um trabalho 
para educar a população”, disse.  

A Semurb tem hoje 35 fi scais 
com poder de autuação. A ouvido-
ria do órgão, segundo Bosco Afon-
so, será “repaginada” para rece-

ber as denúncias dos paredões de 
som. “Estamos concluindo os pre-
parativos, e equipando melhor a 
ouvidori-a”, disse. 

A lei 6.246 foi bem recebida pe-
las banhistas Cleide Alves e Clei-
de Barbosa. Elas moram próximo 
à Praia do Meio e desaprovam os 
paredões de som. “Moro aqui per-
to e sempre venho na praia. Nin-
guém agüenta isso, o pessoal não 
respeita mesmo. É terrível”, afi rma 
Cleide Alves.

Alves disse que os responsá-
veis pelo som chegam a fi car du-
rante a madrugada inteira com o 
som alto ligado. “Eu saio de manhã 
e eles ainda estão lá, é um absur-

do”, desabafa.
A Polícia Militar, segundo ela, 

quando é acionada age para coi-
bir a prática, mas “assim que eles 
saem, o pessoal liga o som de 
novo”, disse. Apesar de gostar da 
lei, Cleide Alves não acredita que 
ela será cumprida. “As leis no Bra-
sil são desacreditadas, a idéia é 
boa, mas acho difícil funcionar”. 

A idéia de proibir os paredões 
de som agradou também o bom-
beiro Juracy Marinho, que traba-
lha como salva vidas na Praia do 
Meio. “O pessoal exagera com o 
volume, atrapalha os banhistas e 
incomoda a gente que está aqui 
trabalhando”, disse. 

MICARLA DERRUBA 

PAREDÕES DE SOM
/ POLUIÇÃO /  PREFEITURA SANCIONA LEI QUE PROÍBE O USO DE EQUIPAMENTOS 
DE SOM AUTOMOTIVO EM LOCAIS PÚBLICOS; POPULAÇÃO APROVA A MEDIDA

Fátima reúne aliados para 
comemorar aniversário

/ NOVA PARNAMIRIM /

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Deputada Fátima Bezerra recebe homenagens pelo aniversário

 ▶ Lei municipal visa diminuir a poluição sonora

 ▶ Cleide Alves, banhista: “Ninguém 

aguenta isso. É terrível”
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DIRIGENTE 
FESTEJA
ESTRÉIA 
DO ABC

/ SÉRIE B /

A DIRETORIA DO ABC fi cou 
satisfeita com o resultado de 
estréia da equipe na Série B 
do Brasileirão, sexta-feira à 
noite, em Bragança Paulista 
contra o Bragantino. O jogo 
terminou 1 a 1, mas o tento 
de empate da equipe paulista 
foi marcado em posição de 
impedimento. Nem isso de-
sanimou o presidente do 
Conselho Deliberativo, Ivis 
Bezerra. Ele não chegou a ver o 
jogo todo, mas viu o lance em 
que o atacante Bruno Gaúcho, 
bem à frente da zaga potiguar, 
marcou o gol do Bragantino. 
“A bola foi tocada antes e pelo 
que vi não houve nenhum 
elemento no gol que o tornasse 
inválido”.  O gol abecedista foi 
marcado por Cascata.

Na avaliação do dirigente, 
o ABC estreou bem, mesmo 
porque estava desfalcado. 
“Os novos contratados 
atrapalharam o desempenho 
dos que já faziam parte da 
equipe, que estava desfalcada, 
principalmente do meio para 
a frente; mas para o ritmo 
de estréia foi muito positivo”, 
avaliou ele. No site do clube, 
o treinador Leandro Campos 
considerou que sua equipe 
se comportou bem e o jogo 
foi equilibrado. O próximo 
jogo do ABC é sábado, dia 
28, no Frasqueirão, contra o 
Salgueiro, de Pernambuco, que 
também empatou em 1 a 1 em 
casa contra o São Caetano. 

Pela primeira vez na tem-
porada, o australiano Mark We-
bber, da Red Bull, vai largar na 
pole position hoje no GP da Es-
panha. Webber registrou a mar-
ca de 1min20s981 e superou o 
companheiro de equipe, o ale-
mão Sebastian Vettel.Eles fo-
ram seguidos pelo inglês Lewis 
Hamilton, da McLaren, e o es-
panhol Fernando Alonso, da 
Ferrari. O brasileiro Felipe Mas-
sa, da Ferrari, conquistou a oita-
va posição no grid de largada. Já 
Rubens Barrichello, da Willia-
ms, vai largar na 19ª posição, 
sua pior na temporada.  O GP 
da Espanha, quinta etapa do 
Mundial de F-1, será disputado 
a partir das 9h (de Brasília). 

O mercado Mundo dos Ca-
ramelos, localizado na rua Frei 
Miguelinho (vizinho à Casa da 
Ribeira) foi assaltado ontem 
por volta das 11h. Um homem 
usando uma camisa da seleção 
chegou de bicicleta ao local e, 
logo após entrar, sacou um re-
vólver 38 e anunciou o assal-
to. O proprietário do comércio, 
José Pinto Silva, 65 anos, con-
tou que o assaltante levou uma 
aliança, R$ 800,00 e algumas 
carteiras de cigarro. O militar 
aposentado Edson Vicente, 67 
anos, estava dentro do estabe-
lecimento comercial e também 
perdeu a aliança e um relógio. 
Até o fechamento desta edi-
ção o assaltante ainda não ha-
via sido preso. Esta é a quarta 
vez que o Mundo dos Caramle-
os é assaltado. 

 ▶ ASSALTO RELÂMPAGO 

NA RIBEIRA

 ▶ WEBBER CONQUISTA 

1ª POLE NO ANO
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O DISCURSO É praticamente o mes-
mo. Todos estão à disposição dos 
respectivos partidos, aguardam um 
posicionamento para o próximo 
ano, negam que estejam em cam-
panha e procuram dar às suas ativi-
dades a conotação de um trabalho 
rotineiro, mas no fundo sonham e 
já trabalham para tentar chegar ou 
se manter – nesse caso a prefeita 
Micarla de Sousa – na principal ca-
deira do Palácio Felipe Camarão a 
partir de 1º de janeiro de 2013. 

O desgaste administrativo e po-
lítico da atual ocupante do cargo 
têm motivado muitos políticos a 
tentarem viabilizar suas candida-

turas à prefeitura de Natal e a re-
ceita adotada pela maioria deles no 
momento é promover reuniões nos 
bairros ou participar de eventos co-
memorativos, religiosos e sociais 
que lhes garantam visibilidade. 

O caso mais claro é o do de-
putado federal Rogério Marinho 
(PSDB). O parlamentar que já teve 
sua pretensão de ser candidato a 
prefeito frustrada em 2008 fez re-
centemente uma série de apari-
ções no horário nobre da TV uti-
lizando o horário partidário para 
falar sobre Natal e aparecer para o 
eleitorado. 

Além disso, ele criou um pro-
jeto batizado de Pensar Natal que 
lhe permite ir semanalmente a um 
bairro da cidade para discutir com 

a população e lideranças locais 
problemas relativos a um dos te-
mas escolhidos para serem trata-
dos. O primeiro tema é a saúde. O 
deputado vai com sua assessoria 
ao bairro escolhido, visita a uni-
dade de saúde, conversa com usu-
ários, funcionários e lideranças 
para saber os problemas enfren-
tados e ver o funcionamento. De-
pois, ele participa de uma reunião 
aberta para moradores, lideranças 
e profi ssionais que queiram com-
parecer. Lá ouve reclamações e su-
gestões que irão fazer parte de um 
relatório sobre a saúde no bairro. 

Segundo a assessoria do parla-
mentar, as reuniões têm consegui-
do reunir cerca de 100 a 120 pes-
soas. A mesma realidade se repe-

te na semana seguinte em outro 
bairro, até que se esgote o tema 
saúde e passe a ser abordado ou-
tro tema como mobilidade urba-
na, educação, etc. No fi nal de cada 
tema, a ideia do deputado é trazer 
a Natal uma pessoa daquela área 
ligada ao PSDB para fazer uma pa-
lestra para um público maior.

No fi nal do ano, todo esse tra-
balho será compilado num docu-
mento com o sugestivo nome de 
Pensar Natal apontando o proble-
ma e as soluções mais viáveis pro-
postas pela própria comunidade. 
Não se trata ainda de um progra-
ma de governo, mas de soluções 
mais emergenciais para proble-
mas localizados. Um exemplo ci-
tado foi o encontrado no Bom Pas-

tor, onde a unidade de saúde con-
tava com um bom estoque de me-
dicamentos, mas boa parte deles 
prestes a se vencer porque não há 
uma demanda por aquele tipo de 
remédios, enquanto estavam fal-
tando os mais procurados pela po-
pulação para o controle da pres-
são alta e do diabetes. 

Além de toda essa movimen-
tação, o projeto contempla ainda a 
realização no bairro no dia seguin-
te de um dia de lazer e cidadania e 
do que chama de um curso de for-
mação política. 

Apesar de toda essa estrutura 
e movimento, o projeto é classifi -
cado como uma ação do mandato 
do deputado federal Rogério Mari-
nho, buscando descaracterizar a 

atuação como campanha política, 
até porque a legislação não per-
mite e porque o bom senso man-
da evitar assumir uma candidatu-
ra faltando mais de um ano para 
as eleições até como forma de di-
minuir a pressão do eleitorado que 
hoje vê as eleições e os candidatos 
como oportunidade para também 
tirar alguma vantagem para si ou 
para sua família. 

Rogério tenta viabilizar sua 
candidatura a prefeito com o 
apoio do PSDB que tem manifes-
tado o interesse de ter candida-
tos em todas as capitais brasilei-
ras no próximo ano como forma 
de se manter no imaginário popu-
lar e de olho nas pretensões nacio-
nais em 2012. 

Outro que também não assu-
me uma pré-candidatura, embo-
ra tenha o nome lembrado é o de-
putado Hermano Morais. O PMDB 
tem defendido a tese da candida-
tura própria, já que o último can-
didato do partido a prefeito foi o 
deputado Henrique Eduardo em 
1992, quando foi derrotado por 
Aldo Tinoco. De lá para cá, o par-
tido tem feito alianças e apoiado 
nomes de outras legendas. 

Diante da tese da candidatu-
ra própria, o nome do deputado 
Hermano Moraes é o mais lem-
brado até por ter pretendido ser 

candidato em 2008, ter sido vere-
ador em Natal por quatro manda-
tos e ter uma inserção na vida so-
cial da cidade. 

Ele próprio, no entanto, não 
confi rma uma intenção de dispu-
tar a eleição. Hermano defende a 
tese da candidatura própria, mas 
lembra outros nomes do partido 
como o deputado Walter Alves ou 
o ex-senador Fernando Bezerra. 

Mesmo sem defi nir um nome, 
o PMDB também colocou seu blo-
co na rua e, segundo o próprio 
Hermano Morais, está arregimen-
tando pré-candidatos a vereador 
para fortalecer a legenda e fazen-
do um trabalho através da Funda-
ção Ulisses Guimarães de ouvir a 
população. A intenção do partido 
é na hora que defi nir o nome do 
candidato ter um programa de go-
verno praticamente pronto. 

 Um dos poucos que admite 
estar trabalhando sua candida-
tura é o deputado estadual Fer-
nando Mineiro (PT). Até junho, 
o partido está realizando deba-
tes nas quatro regiões da cidade. 
O PT formou comissões regio-
nais com o objetivo de capilari-
zar o partido pelos bairros de Na-
tal. Nos fi nais de semana, o de-

putado participa de reuniões nos 
bairros e diz estar se dedicando 
ainda mais a estudar Natal e seus 
problemas. 

Desde que foi vereador, Mi-
neiro montou uma assessoria 
técnica e lança publicações com 
dados e levantamentos sobre Na-
tal. Além disso, ele tem normal-
mente no exercício do mandato 

uma inserção nos movimentos 
sociais, em especial o sindical, e 
na oposição ao governo estadual 
tem buscado contatos com seto-
res empresariais.

Depois de julho, o partido 
inicia uma segunda etapa na sua 
estratégia para viabilizar a can-
didatura. A ideia é realizar en-
contros mais abertos a partir da 
discussão de temas da cidade e 
estimulando a formação da cha-
pa proporcional para o próximo 
ano.

Antes mesmo da abertura das 
urnas no ano passado, a especula-
ção em torno de uma tentativa de 
retorno da ex-governadora Wilma 
de Faria à Prefeitura de Natal co-
meçaram a aparecer. Contados os 
votos e confi rmado o que aponta-
vam as pesquisas, de que ele fi caria 
sem mandato essa possível quinta 
candidatura à prefeitura de Natal 
ganhou força e a própria Wilma, 
embora não tenha assumido que é 
candidata passou a ter uma postu-
ra mais presente na cidade. 

Wilma disputou as eleições 
para prefeita em 1985, 1988, 1996 
e 2000. Perdeu a primeira e ganhou 
as outras três, que lhe renderam 10 
anos a frente do executivo munici-

pal, já que em 2002 renunciou para 
disputar o governo estadual. 

Presidente do PSB, ela con-
ta com um partido uma boa base 
eleitoral na capital e tem reunido 
os vereadores da legenda. De pú-
blico evitar assumir agora a candi-
datura, mas segundo um dos vere-
adores pessebistas, nas conversas 
internas ela admite enfrentar as 
urnas novamente e encarar o de-
safi o “se for convocada pelo parti-
do”, como se não fosse ela mesma 
que dita o rumo do partido. 

Mesmo sem mandato, Wilma 
tem aparecido em vários even-
tos na cidade, participa de pro-
cissões, missas, cultos e reuniões 
públicas.  

Outro nome que sempre é 
apontado como provável candida-
to é o deputado federal Felipe Maia 
(DEM). Ele é enfático em negar 
que esteja em campanha ou até 
mesmo em assumir uma pré-can-
didatura. Apesar disso, tem cum-
prido uma agenda nos bairros da 
cidade todos os fi nais de semana. 

Um amigo dele brinca e diz 
que Felipe Maia é o não candidato 
que mais se movimenta em Natal. 
Domingo passado, ele foi a procis-
são no Bom Pastor e depois a um 
bingo em Pirangi, mas garante que 
essa agenda não é diferente da que 
tem há cinco anos desde que se 
elegeu deputado pela primeira vez 
e que lhe renderam mais de 27 mil 
votos em Natal, sendo o segundo 
mais votado. 

O DEM nacional decidiu que 
deve disputar em todos os mu-

nicípios onde tenha candidatu-
ras competitivas. Mas para Feli-
pe Maia, o pleito ainda está muito
distante e só no momento oportu-
no é que o senador José Agripino e
a governadora Rosalba Ciarlini de-
vem se reunir com o presidente do
diretório municipal, Marcílio Car-
rilho, para defi nir os rumos da le-
genda na capital. 

HERMANO 
DEFENDE 
CANDIDATURA 
PRÓPRIA NO PMDB

MINEIRO É UM DOS POUCOS
A ADMITIR CANDIDATURA

FELIPE MAIA SE 
MOVIMENTA NOS 
BAIRROS

WILMA DIZ QUE TOPA SE FOR 
CONVOCADA PELO PARTIDO

Até agora liderando as pes-
quisas, até por ser a referência do 
eleitor que avalia mal a atual ad-
ministração, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo ganha com a polariza-
ção existente no município em re-
lação à atual prefeita. 

Antes mesmo de assumir o 
mandato, Micarla elegeu Car-
los Eduardo como seu adversá-
rio preferencial. Primeiro tentou 
evitar que a Prefeitura recebesse 
R$ 40 milhões do Banco do Brasil 
que passou a administrar a conta 
do município. Depois de eleita es-
timulou essa polarização através 
de diversas ações como o fecha-
mento da maternidade da Zona 
Norte apenas para mudar o nome 

de Maternidade Leide Morais 
para Hospital da Mulher e reinau-
gurar o prédio. Fechou o Parque 
da Cidade, deixou o ginásio Nélio 
Dias ocioso por meses e incenti-
vou uma Comissão de Inquérito 
na Câmara Municipal para apu-
rar a questão dos medicamentos. 

A reação foi na mesma medi-
da e os dois passaram a se contra-
por publicamente, o que hoje fa-
vorece o ex-prefeito que compa-
ra a administração passada à si-
tuação atual como mostram as 
pesquisas. 

Carlos Eduardo ganha pon-
tos também por ter disputado o 
governo do Estado no ano pas-
sado o que lhe deixou em evidên-

cia e deu a oportunidade de criti-
car fortemente a administração 
de Natal. 

Filiado ao PDT e sem um gru-
po político que lhe dê amparo, 
o ex-prefeito praticamente não 
tem feito movimentações políti-
cas. Sua atividade tem se resumi-
da a algumas atividades sociais 
e a presença em eventos como 
o carnaval da cidade e o atendi-
mento a alguns convites que re-
cebe de lideranças de bairros ou 
religiosas.

Embora também ainda não 
assuma de público a candidatura, 
Carlos Eduardo passou a contro-
lar o diretório municipal do PDT, 
através de uma comissão provisó-
ria nomeada. Em julho será reali-
zada a eleição do diretório local, 
num evento que deve servir para 
lançar sua pré-candidatura pelo 
partido. 

A prefeita Micarla de Sousa 
passou a adotar um discurso pare-
cido com o do seu antecessor no 
cargo e avisa que só fala sobre elei-
ções no ano que vem. Não admi-
te nem tocar no assunto. Pelo me-
nos de público. Mas também tem 
dado mostras de que ainda tenta 
viabilizar uma reeleição. Mudou 
de marqueteiro, passou a andar 
mais nos bairros, e busca obter re-
cursos federais desde que apoiou a 
eleição da presidente Dilma Rous-
seff  no segundo turno das eleições 
do ano passado, contando para 
isso com o prestígio do deputado 
Henrique Eduardo Alves, a quem 
entregou a indicação de duas das 
principais secretarias do municí-

pio: a de Mobilidade Urbana e a de 
Obras. 

Ao mesmo tempo, a prefeita 
passou a se comunicar mais. Tem 
concedido uma série de entrevis-
tas e adotou um novo discurso. 
De um lado tenta passar a impres-
são de ser vítima de uma orques-
tração promovida pelas “famílias 
tradicionais”, embora seja fi lha de 
um ex-senador da República.  De 
outro lado, o discurso vai no sen-
tido de convencer o natalense de 
que tem feito uma administração 
inovadora incompreendida pela 
população. 

Além da presença mais cons-
tante dela própria na mídia, a pre-
feita passou a investir muito mais 

fortemente em publicidade para 
divulgar as ações da prefeitura. De 
acordo com o Portal da Transpa-
rência da Prefeitura, a secretaria de 
Comunicação já pagou em 2011, de 
janeiro a maio, R$ 6,683 milhões, 
quase tudo de publicidade. No 
mesmo período do ano passado, os 
pagamentos da Secom somaram 
R$ 3,296 milhões e nos primeiros 
cinco meses de 2009 somaram R$ 
3,535 milhões. Ou seja, este ano do-
braram os pagamentos feitos.

Esses valores ainda devem 
crescer muito nos próximos me-
ses pela quantidade de inserções 
que estão sendo veiculadas dia-
riamente nas diversas emissoras 
de TV de Natal. Em alguns progra-
mas no horário nobre e na emis-
sora de maior audiência chegam 
a ser veículos até quatro inserções 
mostrando justamente o trabalho 
na área da saúde.

MICARLA DOBROU GASTOS 
COM PUBLICIDADE

CARLOS APOSTA EM 
DESGASTE DA PREFEITA

 ▶ Rogério Marinho teve candidatura lançada em evento do PSDB
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 ▶ Micarla de Sousa tenta recuperar imagem
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 ▶ Carlos Eduardo: presença em eventos sociais
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ROSA NA TV
Sem constar de sua agenda ofi -

cial, a governadora Rosalba Ciarli-
ni sacrifi cou a hora do almoço da 
quinta-feira para gravar – no estú-
dio da RM Produções – as mensa-
gens que serão veiculadas na tele-
visão a partir de terça-feira, no ho-
rário de propaganda eleitoral do 
DEM.

DIREITO À SAÚDE
A transferência do setor de 

vendas para o Departamento Ju-
rídico de alguns grandes labora-
tórios atingiu um nível tão eleva-
do que a Procuradoria Geral do Es-
tado decidiu realizar, dias 9 e 10 de 
junho, no auditório da Assembléia 
Legislativa, o Seminário Direito à 
Saúde com o objetivo de colocar 
em discussão com juízes, promo-
tores e procuradores as especifi -
cidades do Sistema Único de Saú-
de, e tratando temas como uso ra-
cional de medicamentos, a onco-
logia no SUS e a judicialização da 
saúde. Os Laboratórios se estrutu-
raram para criar demandas judi-
ciais, em nomes de pacientes hu-
mildes, que tem provocado enor-
mes problemas para os gestores 
do setor público, muitas vezes em 
razão da falta de informações das 
prioridades e razões de estado.

         

FORÇA DOS VENTOS 
As questões fundamentais do 

processo de geração de energia 
eólica a partir da confi guração de 
sensores das torres de medição, 
sensoriamento remoto, e a impor-
tância de se medir o histórico ope-
racional de aerogeradores duran-
te o processo de seleção, estão em 
discussão no Seminário de Energia 
Eólica que se desenvolve nesta se-
gunda e terça-feira, no CTGás, a ser 
ministrado em inglês por uma das 
maiores autoridades mundiais na 
matéria, Tony Rogers, consultor da 
DNV (Det Norrske Veritas).

LUTO NO NEVES
O Colégio das Neves e a Con-

gregação Filhas do Amor Divino 
choram a perda da madre Fidelis 
Weninger, falecida, sexta-feira, em 
Viena, Áustria. Austríaca, madre 
Fidelis chegou ao Brasil em 1939 
como noviça e atuou, inicialmen-
te, na cidade de Assu. Foi direto-
ra do Colégio das Neves, Superio-
ra Provincial e Superiora Geral da 
Congregação.

PROBLEMA 
PLURAL

Nosso Rio Grande do Norte ga-
nhou, nas últimas horas, uma nova ce-
lebridade, forjada nas redes sociais da 
Internet, mas a questão do ensino público e gratuito se manteve no mesmo dis-
curso monocórdio dos últimos 20 anos: - Os baixos salários pagos ao Professor.

Um discurso que havia conseguido unir os mestres, criar uma nova força 
política e revelar três lideranças que conseguiram mandatos populares, duas 
das quais ainda se mantém: os deputados Fátima Bezerra (federal) e Fernando 
Mineiro (estadual), que vem renovando sucessivos mandatos. O primeiro a trans-
formar a força dos professores em voto, Júnior Souto, não conseguiu renovar o 
mandato de deputado estadual.

O carisma da professora Amanda Gurgel – numa fala de 9 minutos divulga-
da no “You tube” - terminou conquistando um destaque maior do que o próprio 
movimento grevista que ensejou a convocação de uma audiência pública onde 
muitos colocaram seus pontos de vista, mas nenhum com a repercussão do seu 
singelo discurso enumerando as difi culdades dos professores em greve.

Enorme repercussão pela simplicidade da forma de dizer que havia perdido 
a paciência com a forma como o assunto vem sendo tratado, em resposta ao 
apelo feito pela Secretária da Educação, Betânia Ramalho. A força da mensagem 
de Amanda respaldou-se na correta afi rmação de que necessidade básica não 
tem como esperar mais. Quando deixou a maioria dos presentes constrangidos, 
ao lembrar que o salário de professor (seu salário base)  de R$ 930 é insufi ciente 
para a aquisição das roupas e acessórios ali exibidos pela maioria dos presentes; 
sobretudo os parlamentares que aumentaram seus vencimentos sem ligar para 
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

Mas não dá para esquecer que a banalização das greves de professores nas 
escolas públicas tirou o interesse jornalístico pelo que se transformou em rotina, 
merecendo pauta pela repercussão dada as palavras da mestra, até então des-
conhecida. Mensagem que havia passado quase despercebida, sem merecer 
– ao menos – um registro por nenhum dos meios de comunicação que haviam 
feito a cobertura do evento.

Existe algo a ponderar no seu discurso e nas suas repercussões: - É a falta de 
enfoque do problema da escola pública e gratuita do ponto de vista do estudante. 
E a terrível constatação de que o professor ganha mal, porém a escola pública re-
presenta enorme dispêndio para o erário. Já é tempo de juntar a melhoria salarial 
a algum compromisso com o melhor aproveitamento dos recursos disponíveis.

O desvio de função de muitos professores, colocados – por diferentes mo-
tivos – fora da sala de aula, termina difi cultando uma melhoria salarial para os 
que efetivamente exercem o magistério. A redução da procura por matrículas 
(cerca de 100 mil nos últimos seis anos) não conseguiu liberar os que fi caram 
sem alunos (pelo menos dois mil, num cálculo conservador), reduzindo a falta de 
mestras nas salas de aula.

A questão é mais ampla: - O que fazer para tirar o ensino do Rio Grande do 
Norte da vexatória situação de “lanterninha” revelada pelos exames de avaliação 
do Ministério da Educação. Certamente que não basta a justa melhoria salarial dos 
nossos mestres. Eles, os professores, estão devendo a indicação dos caminhos 
capazes de garantir aos estudantes da escola pública um ensino de qualidade.

 ▶ Quem busca vaga nas universidades 
públicas do Brasil já pode se matricular, 
via Internet, para o Enem (Exame 
Nacional de Ensino Médio): www.enem.
inep.gov.br.

 ▶ Não se diga que a professora 
Amanda Gurgel não vai à sala de aula. 
Magnus Nascimento, fotógrafo desse 
Novo Jornal, a clicou em frente a um 
quadro negro.

 ▶ Começa hoje a veiculação do 
comercial da Mossoró Cidade Junina na 
televisão. Um trabalho da equipe da Art & 
C Comunicação.

 ▶ O Presidente do DEM, José Agripino, 
é o entrevistado do jornalista Kennedy 
Alencar, hoje, a partir das 23 hs, 
na Rede Tv,

 ▶ No Canal Livre, da Rede 
Bandeirantes, o entrevistado é o cientista 

Miguel Nicolelis, Diretor do Instituto de 
Neurociências de Natal.

 ▶ A cidade de Santa Cruz festeja, 
neste domingo, a Festa de Santa Rita de 
Cássia, padroeira e símbolo da cidade de 
Santa Cruz.

 ▶ Neste domingo se comemora o Dia 
Mundial do Apicultor.

 ▶ Completa 50 anos nesta segunda-
feira que o presidente Jânio Quadros 

nomeava o primeiro Reitor da 
Universidade Federal do RN, professor 
Onofre Lopes.

 ▶ Nesta segunda-feira completa exatos 
150 anos da instalação da Comarca de 
Mossoró.

 ▶ Stênio Almeida de Lima, aluno de 
Educação Física da UFRN, representa 
o Brasil no 4º Campeonato Mundial de 
Karatê que se realiza em Lugano, Itália.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MINISTRA MARIA DO ROSÁRIO SOBRE A COMISSÃO DA VERDADE

A Comissão da Verdade 
não será criada para 
punir ninguém. O 
governo está interessado 
em esclarecer o que 
aconteceu com os 
desaparecidos políticos”
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AMOR ANIMAL
Com apóio da Prefeitura de Natal, qua-

tro Organizações Não Governamentais – 
“Animais”, “Patamada”, “Au-que-mia” e “Bi-
chinhos Precisam de Lar” – promovem no 
dia de hoje, das 9 hs as 16h45, no Bosque das Mangueiras, a primei-
ra Feira de Adoção de Animais.

Mobilidade e imobilidade

Micarla e Amanda

Tão aguardadas quanto a primeira partida do estádio Are-
na das Dunas, as obras de mobilidade urbana vão difi cultar 
o tráfego e engessar ainda mais o trânsito natalense, que já 
sofre as conseqüências do aumento da quantidade de veícu-
los absolutamente desproporcional à capacidade das ruas e 
avenidas.

Com exceção do prolongamento da Avenida Prudente de 
Morais, estendendo-a até a Cidade Satélite, desde o surgimen-
to da Via Costeira, há mais de 30 anos, a capital potiguar não 
investe em seus corredores de tráfego urbano. O resultado dis-
so iguala Natal às grandes cidades brasileiras – uma pena que 
seja nesse quesito ruim -, com o trânsito caótico.

A qualquer hora do dia, nas principais avenidas e naquelas 
que a rodeiam, é impossível o condutor não ser envolvido por 
um engarrafamento. A ansiedade com que os gestores públi-
cos aparecem para enaltecer o próprio trabalho e para defen-
der as obras de mobilidade urbana para a Copa de 2014 têm 
ritmo diferente quando o assunto é o tipo de providência que 
será tomado no futuro próximo para conter a multiplicação 
dos gargalos.

Com a quantidade de trechos que sofrerão alteração, os 
motoristas terão de aprender novos caminhos, adotar vias 
alternativas e procurar saídas, que não as atuais, para evitar 
os congestionamentos – e, evidente, desviar dos pontos em 
obras.

Embora os trabalhos estejam prestes a ser iniciados, ainda 
não se viu preocupação com a realidade que se avizinha. Este 
NOVO JORNAL, na tentativa de alertar as autoridades e, prin-
cipalmente, prevenir os condutores,  traz hoje um painel do 
que está por vir. As interrupções de tráfego, como mostra a re-
portagem no caderno Cidades, vão afetar todas as regiões da 
capital. Tanto os que se deslocam da Zona Norte para o outro 
lado da ponte quanto os que transitam da Zona Sul rumo ao 
Centro sofrerão com as mudanças a serem implantadas.

Não resta dúvida que uma obra dessa, uma exigência ur-
bana que precisa de fato ser feita, deve melhorar o tráfego. É 
um conjunto de intervenções cujos benefícios devem refl etir 
nessa e em outras gerações. Um trabalho para o futuro. É sim.

No entanto, e até mesmo por isso, é preciso que o municí-
pio e o governo tenham desde logo a preocupação em defi nir 
como a cidade de agora vai conviver com um gigantesco can-
teiro de obras. Como é da natureza do gestor público brasilei-
ro remediar mais do que prevenir, é preciso que cada cidadão 
também se prepare para o que está por vir. Natal precisa cres-
cer e para isso necessita dessas obras, mas o tratamento de 
choque tem que ser suportável para o cidadão. 

A lenda reza que a candidatura de Micarla de Sousa foi 
gestada numa mesa de restaurante durante um encontro de 
publicitários. Decidiu-se fazer uma pesquisa. Fizeram. Decidi-
ram divulgar. Divulgaram. 

O negócio se espraiou em blogues, meio brincadeira, meio 
‘rapaz, será que dá??’, foi ganhando repercussão e ela acabou 
eleita. Tudo isso demorou um tempinho, alguns meses talvez. 
Naquele tempo - longínquo parece, lá se vão cerca de três anos 
- os meios eram mais lentos. 

O ritmo agora é outro. Nunca na história dessa cidade 
houve projeção de imagem num nível como o que se deu com 
a professora Amanda Gurgel. É caso para estudo em cursos 
de Comunicação. Em menos de dois dias, a partir de um ví-
deo postado no You Tube, a moça virou notícia nacional. Tudo 
porque expôs na Assembleia, para uma platéia de boquiaber-
tos parlamentares, que um professor ganha R$ 930. 

Hoje à tarde deve estar no Faustão – ôrra, meu -, depois de 
ter falado ao O Globo, do Rio de Janeiro, e de ter se dividido em 
vinte para atender a imprensa local e a Globonews. Sem falar 
nos sites e blogues. Ancelmo Góis, também de O Globo, Mar-
celo Tas, aquele do CQC, Gilberto Gil, Zélia Duncan repercu-
tiram. Se o mosquito da dengue falasse, igual àquele cachor-
ro do comercial,  discursaria sua emoção diante do que dis-
se a professora.

Se a prefeita Micarla de Sousa, sem vídeo semelhante no 
You Tube, embora desde sempre dispusesse de uma emissora 
de TV que fala às camadas mais populares, conseguiu alçar-se 
candidata a partir de um convescote de amigos, o que não se 
pode esperar da professora Amanda? 

Desde o primeiro momento, ela nega o interesse em can-
didatar-se. Ainda que houvesse planejado tudo, discurso, ex-
posição e rede de amigos para espalhar o lamento na internet, 
estaria no seu direito - tanto o de desnudar sua situação como 
o de almejar uma cadeira parecida com aquela para a qual fa-
lou na semana passada.

Numa das entrevistas, ao jornal O Globo, declarou não ter 
pretensões políticas. Disse que sua militância é pelas causas 
da categoria e não do seu partido, o PSTU. Mas deixou algo no 
ar ao afi rmar que “talvez em outros momentos a conjuntura 
possa me levar para outros rumos”.

A professora não deixou claro nas suas falas que estava 
fora da sala de aula – por razões médicas. Disse depois, quan-
do questionada. Os próximos meses dirão se,  após catapulta-
da assim, de forma surpreendente, para a boca do palco, ela 
vai abraçar a carreira política. A chance caiu no colo. Há ino-
centes ainda acreditando que não. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

SOB SUSPEITA
Da coluna Radar, da revista 

Veja que está nas bancas: “O Mi-
nistério da Previdência, coman-
dado pelo peemedebista Garibaldi 
Alves, está preparando uma estra-
nha licitação para contratar uma 
empresa que fará averbação dos 
pedidos de crédito consignado dos 
pensionistas. E qual é o problema? 
Hoje este serviço é feito pela em-
presa de processamento de dados 
do ministério, a Dataprev, que co-
bra dos bancos 70 centavos por 
averbação. A empresa privada es-
colhida na tal licitação cobrará R$ 
2,00 pela mesma tarefa”.

MARKETING VIRAL
Para um especialista em mí-

das alternativas ,a presença da 
professora Amanda Gurgel no site 
“You tube” da Internet é o melhor 
exemplo que se pode oferecer do 
chamado marketing viral. Des-
de a postagem no site do deputa-
do Fernando Mineiro a ser sucesso 
mundial, demorou só uma sema-
na para ultrapassar a casa do meio 
milhão de acessos.

DEM SOBE
Quatro expressões do DEM do 

Rio Grande do Norte tiveram uma 
conversa de mais de 40 minutos a 
mais de quinze mil pés de altitu-
de, na tarde de sexta-feira: Rosal-
ba Ciarlini, Carlos Augusto, José 
Agripino e Getúlio Rego aproveita-
ram a viagem de avião até Mosso-
ró para examinar o quadro políti-
co do Estado.

  
TOP MODEL

O suplemento Ela, do jornal 
O Globo, neste sábado, deu capa 
a nossa top model Fernanda Ta-
vares registrando seus 17 anos de 
carreira, desde que, aos 13 anos 
saiu de Natal para disputar o con-
curso “Elite Look of the Year”, no 
Rio. Ficou entre as fi nalistas, mas 
não ganhou nenhuma coloca-
ção (Gisele Bünchen foi segundo 
lugar).

VESTIBULAR DO SESC
Num café da manhã, no res-

taurante Mangai, nesta segunda-
feira, o Presidente da Federação 
do Comércio, Marcelo Queiroz, faz 
o lançamento no RN, do processo 
de seleção que vai eleger os alunos 
da Escola Sesc de Ensino Médio, 
unidade de referência, localizada 
no Rio de Janeiro, que oferece 177 
bolsas de estudos para concluin-
tes do ensino fundamental para 
terem acesso a um curso gratuito 
do mais alto gabarito, dotado dos 
mais sofi sticados equipamento e 
corpo docente de alto gabarito.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Arquibancada 
Na semana em que o ministro do Esporte acusou São Paulo 

de ‘ainda não ter atingido o seu limite’ no esforço para realizar 
a abertura da Copa de 2014, Geraldo Alckmin recebeu pesquisa 
que indica amplo apoio da população à decisão do governo es-
tadual de não colocar dinheiro público na construção de está-
dio privado, optando por investir na infraestrutura do entorno. 
Segundo levantamento encomendado pelo Palácio dos Bandei-
rantes, 70% dos paulistas endossam essa política mesmo que o 
jogo inaugural venha a ser levado para outra praça. Dias atrás, 
a Odebrecht disse ao governador que o ‘Itaquerão’, até recente-
mente orçado em R$ 650 mi, custará cerca de R$ 1 bi. 

COMPARAÇÕES 
Comentário de um re-

manescente da administra-
ção passada: uma crise com 
o principal ministro de Dil-
ma não é igual a uma cri-
se com o principal ministro 
de Lula. Primeiro, pela dife-
rença de quilometragem en-
tre os dois presidentes. De-
pois porque nenhum minis-
tro — nem mesmo Antonio 
Palocci — teve, no reinado 
de Lula, a centralidade do 
atual chefe da Casa Civil na 
equipe de Dilma. 

MOTIVACIONAL 
Embora nada tenha dito 

em público a respeito do 
caso Palocci, Lula está ativo 
nos bastidores. ‘Fale para a 
turma ir à luta. Tem que ir 
pra guerra. Não dá pra bai-
xar a cabeça’, afi rmou o ex-
presidente na sexta-feira a 
um palaciano. 

BAIXA 
A bancada do PV na 

Câmara está de luto dian-
te dos apuros de Palocci. 
Os verdes contavam com 
o ministro, agora enreda-
do em seus próprios proble-
mas, para suavizar os ter-
mos do relatório do deputa-
do Aldo Rebelo (PC do B-SP) 
sobre o novo Código Flores-
tal elaborado, cuja votação 
foi marcada para a próxima 
terça-feira. 

ME AGUARDE 
Pouco antes da reunião 

de sexta no Planalto sobre 
código, um participante 
disse a Dilma: ‘Acham que 
a senhora anda muito su-
mida’. E ela: ‘Vai voltar já a 
normalidade’. 

MONITORAMENTO 
De acordo com pessoas 

próximas a Franklin Martins, 
o ex-ministro foi ao encontro 
de Dilma, na sexta, disposto 
a sondá-la sobre o andamen-

to do polêmico marco regu-
latório das comunicações, 
capitaneado por ele no fi nal 
do governo Lula e engaveta-
do pela nova administração. 

EXPORTAÇÃO 
De um deputado aecis-

ta, sobre o quebra-cabeças 
tucano: ‘Esperto é o Geral-
do. Liquidou a presença do 
Serra no PSDB de São Pau-
lo e agora quer colocá-lo na 
presidência do Instituto Te-
otônio Vilela’. 

TÔ FORA 
Alckmin acalentou a 

ideia de instalar Serra no ITV 
como forma de equilibrar as 
forças. Mas, diante da resis-
tência estridente da dupla 
Aécio Neves-Sérgio Guerra, 
resolveu submergir. 

FOTOSSÍNTESE 
De início refratário à 

ideia de disputar a sucessão 
de Gilberto Kassab, o secre-
tário Eduardo Jorge (Meio 
Ambiente) já admite a co-
legas do PV que sua candi-
datura, confi rmada a prefe-
rência do prefeito paulista-
no, seria ‘natural’. 

CALENDÁRIO 
Além do risco de indeni-

zar os consórcios cujos con-
tratos estavam assinados, 
a manutenção da licitação 
da Linha 5-Lilás do metrô 
foi defi nida sob a perspecti-
va de conclusão da obra em 
dezembro de 2014, crepús-
culo do atual mandato. 

ROTA DO SOL 
Em análise na Artesp, 

agência reguladora de trans-
portes, a PPP da duplicação 
da Tamoios terá modelagem 
defi nida até o dia 3. Alckmin 
planeja anunciar o crono-
grama da licitação durante 
a segunda edição de seu go-
verno itinerante, em São José 
dos Campos. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O governo tem sua razão 
quando diz que Palocci é ‘caso 

encerrado’. Afi nal, encerrar é cercar, 
bloquear, prender, vedar...

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre o 

esforço do Planalto para sepultar sumariamente qualquer iniciativa 

do Congresso de investigar a multiplicação do patrimônio do 

ministro da Casa Civil. 

AMOR, SUPREMO AMOR  
Na sessão do STF que reconheceu a união homoafetiva, Ri-

cardo Lewandowski citou debate que ocorrera anos antes na 
Corte. Marco Aurélio Melo pediu aparte: 

— Esse caso era diferente. Ali se discutia a pensão de um ho-
mem que era casado e tinha uma concubina. 

Carlos Ayres Britto interveio: 
— E havia ainda outra curiosidade sobre esse caso... 
Todos se voltaram para o ministro, que prosseguiu: 
— Os nomes! Ele se chamava Valdemar do Amor Divino. E 

sua concubina era Joana da Paixão Luz. 
Com o plenário às gargalhadas, Britto concluiu: 
— Estava escrito nas estrelas que se encontrariam! 

SÓ FICA QUEM TEM DINHEIRO

O trabalho agora dos pré-can-
didatos a prefeito de Natal é vá-
lido, mas a manutenção ou não 
dessas candidaturas ainda passa-
rá por uma peneira. Difi cilmente, 
Natal terá seis ou sete candida-
tos de partidos representativos, 
sem contar os nanicos que apa-
recem a cada eleição. O natural é 
que no próximo ano esse quadro 
se afunile. Até lá a manutenção 
d e pré-candidaturas é vista como 
uma forma de mostrar uma pers-
pectiva de futuro evitando a dis-
persão e aumentando o cacife na 
hora de negociar alianças. A defi -
nição sobre quais os nomes que 
efetivamente irão constar das ur-
nas eletrônicas passa pela realiza-
ção de coligações que dêem fôle-
go e estrutura aos pretendentes e 
a um item essencial: a capacidade 
de obter recursos para fi nanciar a 
campanha. 

O ex-prefeito Carlos Eduardo, 
por exemplo, embora lidere hoje 
as pesquisas é apontado como 
um candidato que enfrenta difi -
culdades na hora de agregar po-
liticamente. O PDT é um parti-
do minúsculo no Congresso Na-
cional e, portanto, seu tempo no 
horário eleitoral é mínimo. Tam-
bém não tem capilaridade e o iso-
lamento pode ser fatal às suas 
pretensões, embora seja o can-
didato de oposição à atual ges-
tão mais forte, até por ser o con-
traponto natural à Micarla. A ex-
pectativa é saber se continuará 
numa dianteira tão boa nas pes-
quisas que leve outros partidos a 
buscarem uma composição com 
mais chance de vitória. 

Rogério Marinho é suplen-
te de deputado federal, portanto, 
está na dependência de um even-

tual apoio da governadora Ro-
salba Ciarlini. Se o DEM resolver 
mesmo ter candidato e o nome 
confi rmado for o do deputado Fe-
lipe Maia, difi cilmente teria con-
dições de manter a candidatura 
tucana. Até porque o tucanato de 
alta plumagem muito provavel-
mente não irá querer impor uma 
candidatura na cidade do presi-
dente nacional do DEM, aliado 
nacional do PSDB nos últimos 10 
anos. 

Micarla de Sousa é candida-
ta natural à reeleição, mas se não 
conseguir reverter os índices de 
rejeição registrados hoje na po-
pulação através de uma mudan-
ça drástica na administração cor-
re o sério risco de ser uma candi-
data também com difi culdade de 
fazer alianças, o que tornaria ain-
da mais temerária uma candida-
tura com o risco de um fracasso 
marcante. A esperança dela é co-
meçar as obras de mobilidade re-

lativas à Copa do Mundo e con-
tar com recursos federais que lhe 
permitam colocar em ordem a ci-
dade, tapando os buracos, asse-
gurando a coleta regular do lixo, 
manutenção nas escolas e o fun-
cionamento dos serviços bási-
cos do município. A partir daí 
tem como ampliar a popularida-
de e com a estrutura e a caneta na 
mão atrair aliados. 

Outros pré-candidatos tam-
bém podem enfrentar turbulên-
cias pela frente se insistirem com 
a candidatura própria. O depu-
tado Fernando Mineiro é o úni-
co nome do PT que se apresen-
ta. O partido insiste em ter um 
candidato para não perder ter-
reno na capital e assegurar a for-
mação de uma bancada de verea-
dores. O problema é um eventual 
surgimento de orientação nacio-
nal para uma aliança com um dos 
candidatos que se apresentam 
dentre os partidos que apóiam o 

governo federal. Hoje a prefeita 
Micarla de Sousa se mostra mui-
to próxima do governo federal da 
presidente Dilma Rousseff , mes-
ma situação da ex-governado-
ra Wilma de Faria, presidente do 
PSB, tradicional aliado do PT. Se 
crescer nas pesquisas a ponto de 
chegar ao menos aos dois dígitos, 
Mineiro passa a ter uma candi-
datura consolidada, caso contrá-
rio já há uma ala do partido que 
vê na candidatura própria apenas 
um capricho capaz de ampliar a 
votação dele próprio na disputa 
pela vaga da Assembleia.   

Situação semelhante vive o 
PMDB que há 20 anos não tem 
candidato em Natal. O partido 
quer ter uma candidatura pró-
pria, mas por enquanto não tem 
um nome que apareça como 
competitivo. Como o partido hoje 
é dividido entre a ala que segue o 
ministro Garibaldi Alves e a que 
se liga mais ao deputado Henri-
que Alves pode ser que a candida-
tura própria seja mesmo a saída 
para evitar a fragmentação obser-
vada na eleição passada quando 
uma ala do partido apoiou Ro-
salba Ciarlini e outra seguiu com 
Iberê Ferreira. Uma candidatu-
ra própria uniria as duas alas no 
mesmo projeto político e, mesmo 
em caso de insucesso, daria mais 
cacife para uma negociação no 
segundo turno. 

Embora tenha o nome no 
imaginário do eleitor natalense, 
a ex-governadora Wilma de Fa-
ria sofreu uma derrota na cida-
de na disputa pelo Senado como 
menos votos do que a soma de 
brancos e nulos e tem registrado 
um desgaste na sua imagem pela 
quantidade de processos judi-
ciais em andamento envolvendo 
diretamente pessoas da sua famí-
lia que atuaram no seu governo. 

DEPOIS DA PENEIRA,

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Palácio Felipe Camarão, sede da prefeitura: desejo dos candidatos
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RN 288 não existe
Aprendemos ao longo da profi ssionalização 
do Turismo que a acessibilidade é requisito 
fundamental para a consolidação de um 
destino turístico. Em plena região do Seridó, 
potencialmente rica em suas belezas naturais, 
culturais e seu povo é o maior diferencial.
Entretanto, quanto a infra-estrutura básica 
estamos muito além do desejado. Vejam a 
situação de emergência que se encontra a RN 
288 que dá acesso Acari até atingir Caicó.
Esse trecho fi ca exatamente na localidade da 
zona rural do município de Acari, conhecida 
como Almoços. Lá, o condutor (motorista) não 
tem mais como desviar da buraqueira, porém, 
não existe mais pavimentação asfáltica.
Enquanto cidadãos pagamos uma carga 
altíssima de impostos, e desejamos que o 
Estado disponibilize serviços de qualidade. 
Quanto ao trânsito, devemos cumprir as 
normas determinadas no Código Nacional de 

Trânsito, mas, não funciona os instrumentos de 
fi scalização, engenharia de tráfego e educação 
no trânsito. 
Pedimos que as autoridades competentes 
tomem as devidas providências, o DER possa 
efetivar políticas públicas que priorizem a 
manutenção das estradas em nosso Estado.
Os turistas só poderão chegar ao interior se 
os meios de acessos estiveram em condições 
de uso. Ontem, em viagem a Caicó para 
participar do lançamento da VIII FEIRA DE 
NEGOCIOS DO SERIDÓ, quase perdia o evento. 
O horário da viagem ultrapassou 01hora, em 
virtude dos constantes buracos encontrados 
na referida estrada. As adversidades de chuva, 
vegetação tomando conta da estrada, falta 
de acostamento, sinalização precária etc, 
contribuem decisivamente para os riscos no 
volante.
Peço que divulguem para que as autoridades 
tomem conhecimento e assim possam tomar 
as providências necessárias.

Sérgio Enilton, 
Cidadão do Seridó

Agricultores
Quer dizer então que eram centenas de 
agricultores ligados a uma federação em litígio 
com outra que promoveram aquele tumulto no 
trânsito na quinta-feira passada pelas ruas da 
cidade? É muito oportunismo mesmo e muito 
desgoverno. O trânsito já caótico de Natal não 

comporta mais esse tipo de manifestação. A 
cidade toda não pode fi car ilhada por causa de 
um grupo de interesseiros políticos.

Eduardo Vieira, 
Lagoa Nova

Interior
O deputado Ricardo Motta, presidente da 
Assembleia Legislativa, abre na próxima 
semana, nos dias 25 e 26 (quarta e quinta-
feira próximas), na cidade de Bento Fernandes, 
agreste potiguar, a décima edição da 
Assembleia Cidadã. Sua praça central, a Santos 
Dumont, irá se transformar nesses dois dias 
numa grande central de serviços a céu aberto, 
com aulas gratuitas para a população e ações 
de saúde. 

Assessoria de Imprensa, 
Assembléia Legislativa

Drogas
Tenho medo do que possa acontecer no Rio 
Grande do Norte caso essa nova droga, o 
Oxi, mistura de crack e cocaína, chegue de 
vez. Pelo que li, é barata e violenta. É preciso 
que haja um monitoramente e uma vigilância 
rigorosa para que nossos jovens não sejam 
afetados.

Edileuza Cunha, 
Ponta Negra

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

SÔNIA SANTOS, DIRETORA do Teatro de Cul-
tura Popular, teve uma idéia simples e 
merecedora do nosso reconhecimento. 
Promover uma aproximação da cidade 
com alguns de seus valores que, por for-
ça da circunstancia, tiveram que ir bus-
car para além dos nossos limites geográ-
fi cos, as oportunidades que lhes falta-
ram aqui.

Geraldo Edson de Andrade – que 
inaugurou na última quarta-feira o proje-
to “Arte Potiguar no Mundo” – é um des-
ses nomes. Consagrado como animador 
cultural, crítico de arte e escritor há mais 
de sessenta anos radicado no Rio de Ja-
neiro, Geraldo Edson é, no entanto, qua-
se um desconhecido na terra em que nas-
ceu, embora, como fi ccionista e autor de 
contos e novelas, tenha se consagrado ao 
criar uma obra que se nutre especialmen-
te da sua privilegiada memória de Natal; 
uma Natal – como a descreveu o poeta 
Jorge Fernandes – ainda provinciana e 
dorminhoquenta, que nos remete às dé-
cadas de 40 e 50 do século passado.

Tenho a honra de cultivar sua ami-
zade há exatos 40 anos. Nessa época em 
que o conheci, se não me engano por re-

comendação de Anna Maria Cascudo 
Barreto, uma grande entusiasta dos va-
lores locais, eu dava os primeiros pas-
sos numa direção que redundaria em 
encontros e fortes  e gratifi cantes laços 
de amizade com algumas das expres-
sões mais legítimas da intelectualidade 
brasileira da época, como Walmir Ayala, 
Antonio Carlos Villaça, Ascendino Leite, 
Mauro Mota, Cassiano Ricardo, Adalgi-
sa Nery, Carlos Drummond de Andrade, 
Jorge Amado, Edilberto Coutinho, Cyro 
dos Anjos, Waldemar Henrique, Th iago 
de Mello, Stella Leonardos, Heloísa Ma-
ranhão, Isolda Hermes da Fonseca, Lei-
la Míccolis, Zélia Gattai, Raul Bopp, Ma-
ria Julieta Drummond de Andrade, Car-
mo Bernardes, Maria Helena Cardoso, 
Eurydice Bressane, para citar apenas al-
guns dentre muitos outros que me dis-
tinguiram com sua atenção e amizade 
inesquecível.

Não quero deter-me aqui na amiza-
de que me une a Geraldo Edson, mas no 
singularíssimo escritor que ele é, inspira-
do - repito-o – em sua privilegiada me-
mória de Natal, que imanta a sua obra 
de fi ccionista de uma verve vivaz que 

faz de seu autor um dos mais notáveis 
intérpretes e transcriadores do que po-
demos chamar de “comedia natalen-
se”, pela riqueza com que expõe as en-
tranhas de uma cidade através de episó-
dios e de personagens que constituem, 
em sua diversidade apaixonante, a crô-
nica de uma época ainda marcada por 
um viés – em contraste com a que vi-
vemos – ainda marcado por uma espé-
cie de naïveté que remonta à descober-
ta de um mundo, como diria Shakespea-
re, amamentado pelo leite da ternura hu-
mana, o que não exclui a jovialidade e o 
humor de quem sabe ou aprendeu a rir 
das circunstancias. 

Muitos de suas personagens que po-
voam seus contos e novelas ainda sobre-
vivem na memória de natalenses mais 
antigos. E, sobretudo, na sua conversa 
que nos cativa pela riqueza encantató-
ria das minúcias um tanto balzaquianas.

Sonia Santos está de parabéns. Ao 
propiciar-nos esse encontro de Natal 
com a obra de Geraldo Edson de Andra-
de, dá-nos, de maneira sutil uma grande 
lição. Cultura também se faz com o reco-
nhecimento do mérito.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

A COMEDIA 
NATALENSE

Tenho o prazer de pu-
blicar aqui o trabalho es-
colar feito por uma garo-
ta de 13 anos que estuda 
na Escola Doméstica de 
Natal. Seu nome, Bárba-
ra Medeiros, que faz o oi-
tavo ano do ensino fun-
damental. O trabalho lhe 
foi solicitado pelo profes-
sor de Historia, Felipe Ta-
vares, em aula sobre o Ilu-
minismo, quando, segun-
do Bárbara, teve inicio a 
luta pelo direito à liberda-
de de expressão. Bárbara, 
fi lha de meus amigos Mi-
caela e Honório me cha-
ma de “Tio”, o que muito 
me honra e envaidece.

Vamos lê-la:       
“Dia três de maio co-

memoramos o dia mun-
dial da liberdade de im-
prensa. Mas o que é li-
berdade de imprensa? Li-
berdade de imprensa é a 
possibilidade que os jor-
nalistas (e as pessoas em 
geral também) têm de “fa-
lar o que quiserem”. Cla-
ro, sem ferir alguns direi-
tos da pessoa de quem foi 
falada, correndo o risco de 
ser processado por danos 
morais e/ou calúnia e di-
famação. Mas as vezes a 
pessoa se aproveita disso 
e processa jornalistas que 
na verdade não fi zeram 

nada de errado. Exemplo, 
os jornalistas Franklin Jor-
ge, Carlos Santos e Jânio 
Rêgo, que estão cheios de 
processos que na verdade 
não tem razão por falarem 
verdades de políticos. E es-
ses políticos chegaram até 
ao ponto de contratar ha-
ckers para danifi car o blog 
em que um deles escreve. 

“Desde os primórdios 
do tempo, pessoas são im-
pedidas de expressar suas 
opiniões por elas baterem 
de frente com um gru-
po (uma organização) ou 
uma pessoa. Galileu foi 
proibido de publicar um 
livro com as suas idéias, 
que diziam principalmen-
te que a Terra gira em tor-
no do sol, porque a Igreja 
achava que o sol é que gi-
rava em torno da Terra... 
Como Galileu não obede-
ceu, foi preso em sua casa 
(prisão domiciliar) pelo 
resto da sua vida por ex-
pressar uma opinião que 
era contrária ao papa, e 
que estava correta! Antes 
dele, um homem falou a 
mesma coisa, e por isso 
foi colocado na fogueira. 
O caso é simples: Se não 
quiser que ninguém sai-
ba dos seus crimes, não 
cometa-os”.

Beleza, Bárbara!

As Repúblicas do Brasil
Esse é o título de um trabalho que estava engavetado e estou a 

retomar para torná-lo público. Vem desde o golpe da república do 
dia 15 até o fi m da Ditadura militar.

Digo golpe porque o Brasil nunca fez revolução, no sentido fi -
losófi co mais rigoroso. Deodoro não queria derrubar o Império, 
apenas o Gabinete de Ouro Preto. Ele nunca gritou: “Viva a Repú-
blica”. Gritou um viva ao Imperador, que foi sufocado pela artilha-
ria de Benjamim Constant. 

A inabilidade política de Ouro Preto, a arrogância do Conde 
D’Eu e a saúde frágil de D. Pedro deram aos conspiradores os mo-
tivos que acabaram por envolver Deodoro.

Deodoro também foi derrubado. E a Armada quis derrubar Flo-
riano. O primeiro governo civil viveu uma tentativa de golpe meio ri-
dícula. Manoel Vitorino, vice de Prudente de Morais, assumiu a Pre-
sidência por conta de uma doença do titular. Ao curar-se, Prudente 
pede que Vitorino lhe devolva o cargo. O vice fez-se de doido e con-
tinuou na Presidência. Prudente então se informa da hora da chega-
da de Vitorino ao Palácio. E chega trinta minutos antes. Quando o 
vice aparece, encontra Prudente no seu lugar, despachando normal-
mente. Foi o único golpe evitado com um traseiro na cadeira.

A primeira fase dos governos republicanos consolida uma 
aristocracia agropecuária. Mas não é só isso. Há muito mais coisa 
que a historiografi a não conta. 

A História é a única ciência produzida pelo homem. Todas as 
outras são de origem natural, apenas descobertas pelo homem. 
Enquanto a historiografi a é apenas uma disciplina escolar, sob o 
controle e vigilância do poder.

O meu livro é uma tentativa de expor a história e não a his-
toriografi a. Mesmo que contenha relatos típicos da segunda, não 
abre mão de preservar a primeira, seja pela documentação coleta-
da ou pelos depoimentos da contemporaneidade não comprome-
tida com os interesses do poder vigente. 

Há também o pitoresco. O período pós 46 é uma República da 
Conspiração. Veja o caso vice-presidente de Dutra. A eleição de 45 
não teve candidato a vice-presidente, cargo não previsto na Polaca 
(Constituição de 37) de Chico Ciência, o fascista do Estado Novo.

Coube à Constituinte eleger o vice de Dutra. Tudo arrumado 
para que fosse o pessedista catarinense Nereu Ramos. Só que Du-
tra detestava Nereu. Um grupo de pessedistas, incluindo Georgino 
Avelino, procurou o Presidente para oferecer a mudança de nome. 
Com eles e os votos da UDN elegeriam quem Dutra quisesse.

O matreiro Dutra respondeu: “De jeito nenhum. Não gosto do 
Nereu, mas a UDN gosta menos ainda. Com ele na vice, os udenis-
tas não conspirarão contra mim”. 

Raposismo, conspiração, golpes e traições. Ingredientes da 
nossa moral política. Viva a verdade! O que é a verdade? O discur-
so da professora Amanda Gurgel na cara do poder. Vejam no “you 
tube”. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

A ARGÚCIA 
DE UMA GAROTA

CEDIDA
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PLANTANDO NA CHUVA
/ CHEIA /  FRUTICULTURA VOLTA A TER PREJUÍZOS COM EXCESSO DE CHUVAS. ESPERANÇA DE 
SOLUÇÃO ESTÁ NA CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM DE OITICICA EM JUCURUTU

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

TODO ANO É a mesma coisa: quando 
chove mais do que o esperado, os 
fruticultores da região do Vale do 
Açu amargam prejuízos pelo res-
to do ano e o próximo. As chuvas 
inundam as plantações e a safra 
acaba seriamente comprometida, 
quando não é perdida por comple-
to. Este ano, com um inverno tão 
abundante em precipitações, não 
está sendo diferente. De acordo 
com o Comitê Executivo de Fruti-
cultura do RN, há fazendas na re-
gião com 80% de suas plantações 
debaixo d’água. As culturas mais 
prejudicadas são a do mamão, ba-
nana e manga. Para os fruticulto-
res, só a construção da barragem 
de Oiticica livrará os produtores 
dos prejuízos com o inverno.

A barragem, porém, ainda 
está longe de se tornar realidade. 
Mas há um consolo: a presidente 
Dilma Rousseff  assumiu que será 
um projeto prioritário durante 
seu mandato. Depois desse anún-
cio, feito no Fórum dos Governa-
dores do Nordeste em Sergipe em 
fevereiro passado, a governadora 

Rosalba Ciarlini se reuniu com o 
Ministro da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra Coelho, para 
acelerar o processo. O estado as-
sumiu a contrapartida do projeto 
e irá investir R$ 280 milhões. Coe-
lho garantiu que até o fi nal deste 
mês o governo federal irá assinar 
o convênio passando a execução 
da obra para o executivo estadual.

Com capacidade para arma-
zenar mais de 640 milhões de me-
tros cúbicos, a barragem, que será 
construída em Jucurutu, também 
permitirá a construção de um ca-
nal de integração das principais 
barragens do Seridó e será a so-
lução defi nitiva para o abasteci-
mento de várias cidades, entre 
elas Currais Novos. O projeto de 
Oiticica já foi licitado e a previsão 
é que as obras iniciem no próximo 
ano; a estimativa de conclusão do 
projeto, que deve benefi ciar cerca 
de 350 mil pessoas, é de três anos. 

De acordo com o presidente 
do Comitê Executivo de Fruticul-
tura, Francisco de Paula Segun-
do, as plantações de manga, ma-
mão e banana são as mais preju-
dicadas com as chuvas que caem 
desde o início do ano. Cidades 

como Alto Rodrigues, Pendên-
cias, Ipanguaçu e toda a região do 
Baixo-Açu estão com a produção 
comprometida. Ainda não há, po-
rém, estimativa dos danos causa-
dos. As culturas de subsistência 
como milho e feijão também es-
tão prejudicadas.

“Não temos dados de possí-
veis prejuízos porque todo mundo 
está preocupado em salvar o que 
não está debaixo d’água. O princi-
pal problema é a plantação inun-
dada, porque quando as raízes fi -

cam muito tempo submersas elas 
apodrecem. No caso das planta-
ções de milho e feijão, as folhas es-
tão todas amarelas”, explica. 

Na opinião do empresário, a 
concretização da barragem de Oi-
ticica é imprescindível e é a única 
alternativa capaz de resolver, defi -
nitivamente, o problema das inun-
dações na região. Segundo ele, há 
empresários produtores de manga 
e uva que já decidiram só investir 
na área do Baixo-Açu quando a es-
trutura for construída.

Com relação ao melão, o em-
presário diz que o que sobrou da 
produção foi tudo praticamen-
te perdido, porque só em dezem-
bro de 2010, janeiro e fevereiro de 
2011 choveu o equivalente a todo 
o ano passado. “Teve produtor 
que tinha plantado uns 20 con-
têineres de melão e só conseguiu 
encher cinco”, registra. A princi-
pal luta dos fruticultores de me-
lão agora é o seguro agrícola, que 
no Brasil já existe apenas para uva 
e maçã. “Precisamos desse se-
guro para cobrir prejuízos como 
esse. Estamos tentando conse-
guir a subvenção de 60% da apóli-
ce para que o governo federal ban-
que”, emenda.

O assunto estará na pauta da 
próxima Expofruit, marcada para 
acontecer entre os dias 8, 9 e 10 
de junho em Mossoró. Dez segu-
radoras internacionais já confi r-
maram presença no evento para 
debater o assunto e oferecer os 
serviços. A reunião das empresas 
com os produtores está marcada 
para acontecer no dia 10.

De acordo com Segundo, o que 
ainda impede a região do Vale do 
Açu de crescer é o fato de o Estado 

não ter qualquer condição de con-
trolar as consequências das chu-
vas. “Não controlamos o que vem 
lá de cima, mas precisamos de um 
projeto estruturante para a região. 
Nenhum empresário vai querer in-
vestir se sabe que os problemas es-
tão lá em cima”, reivindica. A con-
tinuidade da fruticultura potiguar 
e o incremento da atividade, diz 
Segundo, dependem basicamente 
da construção da barragem.  

Ainda sem contabilizar os 
prejuízos, os empresários da re-
gião estão no momento de tentar 
salvar o que restou da produção. 
Com exceção do melão, todas as 
culturas da região estão compro-
metidas - principalmente manga, 
banana e melão. É na Expofruit 
que o comitê espera ter uma ra-
diografi a das consequências das 
últimas chuvas para o setor. 

“Nesse momento estamos 
querendo salvar o que restou da 
produção, mas todas as cultu-
ras que estão nessa situação são 
passíveis de prejuízos. No caso do 
melão, como já sabemos como é 
essa época do ano, aconselhamos 
aos empresários a não plantar de-
pois de abril”, conclui. 

 ▶  Banana é uma das culturas mais prejudicadas

REPRODUÇÃO

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,615

TURISMO  1,680

PARALELO  1,730

 0,37%

62.596,52
0,77%2,297 12%
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No famoso vídeo que já teve 
mais de meio milhão de acessos, 
Amanda Gurgel não cita o PSTU, 
mas tem reforçado nas entrevis-
tas que faz militância pelo par-
tido há quase um ano. A reper-
cussão do caso foi saudada pelos 
colegas socialistas. O grupo tem 
noção de que o momento atual 
da professora é importante para 
a divulgação das ideias do PSTU. 
Pela dimensão dos fatos, inclusi-
ve, é possível que Amanda Gur-
gel acabe se tornando maior do 
que o partido. 

Uma pesquisa rápida rea-
lizada pelo NOVO JORNAL na 
internet revela que enquanto 
até às 17h20 de sexta-feira o ví-
deo de Amanda foi acessado por 
567.105 pessoas, os primeiros 50 
vídeos no youtube do presiden-
te nacional do PSTU, José Ma-

ria de Almeida, foram vistos por 
85.085 internautas. Por enquan-
to, o partido diz que não pensa 
nas eleições de 2012. Mas tam-
bém não descarta a possibilida-
de de uma candidatura nova. 

“Para nós do PSTU, seja 
Amanda ou qualquer militante, 
todos têm condições de repre-
sentar nosso partido, mas en-
tendemos que está muito cedo 
para ser decidido. Nossas prio-
ridades são as lutas do dia-a-dia, 
seja na educação, na saúde.... O 
que aconteceu é muito bom para 
nós, o fato da Amanda ser mili-
tante mostra a capacidade que 
os militantes do partido têm de 
atuar junto à classe trabalhado-
ra  e mostrar nosso projeto. E o 
PSTU é isso: combativo e revolu-
cionário”, afi rmou o dirigente es-
tadual do PSTU, Juary Chagas. 

A professora natalense que 
endureceu sem perder a ternu-
ra virou uma espécie de heroína 
da educação brasileira em me-
nos de uma semana. Impulsio-
nada pelas redes sociais  na inter-
net, que disseminaram o vídeo de 
oito minutos em que ela faz um 
relato duro sobre a educação no 
Rio Grande do Norte, Amanda 
Gurgel virou celebridade da noi-
te para o dia. Se até o famoso pro-
nunciamento a militante sindi-
cal era ignorada pelos meios de 
comunicação, agora é procura-
da insistentemente pela impren-
sa local e nacional. Até convites 
para participar de programas de 
TV a professora já recebeu. 

Hoje, por exemplo, Amanda 
estará no Domingão do Faustão, 
da Rede Globo. Sobre a relação 

com a imprensa, Amanda tem 
ciência de que a badalação tem 
data para acabar. E espera apro-
veitar ao máximo a oportunida-
de para denunciar os problemas 
da educação e divulgar as idéias 
do PSTU, partido ao qual é fi lia-
da há pouco mais de oito meses. 
“Essa cobertura é só agora. A im-
prensa é burguesa, mas não é por 
isso que eu vou deixar de usar o 
espaço que ela me dá. Agora são 
vocês que estão pedindo para fa-
lar comigo. Antes, eu pedia e não 
era atendida. Só que estou ple-
namente consciente de que não 
vai durar mais que 15 minutos 
de fama. Só espero que, a partir 
disso, seja plantada uma semen-
te na cabeça da nossa categoria 
para que nós avancemos na luta 
cotidianamente”, afi rmou. 

Exageros à parte, o twitter dá 
uma dimensão do sucesso que vi-
rou o vídeo de Amanda Gurgel. Na 
quarta-feira, por volta das 17h, o 
cineasta Buca Dantas comparou 
a professora aos mitos Che Gueva-
ra e Madre Tereza de Calcutá. “De-
pois do depoimento de Amanda 
estou refazendo meu ranking de 
heróis e heroínas... e ela já está logo 
após Che Guevara e na frente de 
madre Teresa”, postou. Esse rótu-
lo Amanda dispensa, embora diga 
que aceitaria ser heroína caso o ad-
jetivo se estendesse a todos os ou-
tros professores do país. “É um exa-

gero. Eu sou só uma professora. No 
máximo eu aceitaria esse adjetivo 
se fosse aplicado a todos nós. So-
mos todos heróis e heroínas. Sou 
apenas mais uma voz nessa ferra-
menta nova de comunicação que 
está bombando”, afi rmou.

A repercussão e o assédio fo-
ram tão grande que algumas pes-
soas se aproveitaram do suces-
so e se fi zeram passar por ela. No 
próprio twitter criaram uma con-
ta em nome da professora e come-
çaram a postar mensagens, cheios 
de erros de português sobre a edu-
cação do país. Em algumas horas, 

os próprios twitteiros trataram 
de divulgar o endereço falso. Para 
acabar com a festa do impostor, 
Amanda pediu a um amigo, tam-
bém militante do PSTU, para criar 
uma conta em nome dela e surgiu, 
na quinta-feira, o @amandaps-
tu. “Minha irmã me ligou pergun-
tando se eu tinha criado um twit-
ter e eu falei que não. Então ela 
me contou que estavam se pas-
sando por mim cheio de erros de 
português. Aí pedi a ela que, pelo 
amor de Deus, avisasse as pessoas 
que não era eu! E pedi a um amigo 
para criar um para mim”, contou.

Ela acredita na revolução dos 
trabalhadores. Além do tom crí-
tico sobre o cenário educacio-
nal brasileiro, o que também cha-
mou a atenção no discurso da pro-
fessora Amanda Gurgel durante 
uma Audiência Pública foi a for-
ma como as difi culdades, a falta 
de respeito do governo com a ca-
tegoria e os problemas das esco-
las foram denunciados. Sem fa-
zer uso dos jargões comuns da mi-
litância política e sindical, Aman-
da conquistou quem assistiu ao 
vídeo com um discurso ameno e 
ainda deixou corada de vergonha 
a maioria dos deputados que ou-
viu in loco o relato cruel sobre a 
educação do Estado. Ainda assim, 
faz uma ressalva.

 “Depende da situação. Ali fa-
lei naquele tom porque fui res-
peitada. Me deram um microfo-
ne, ninguém quis me agredir por 
eu querer falar, tive um tempo 
para falar, respeitei o tempo e fui 
educada como sou. Educada en-
tre aspas. O fato deu ir para fren-
te da prefeitura ou da governado-
ria gritar não signifi ca que eu seja 
má educada ou que esteja erra-
da. Agora estou tendo esse espa-
ço para falar. Não sou só tão diplo-

mática assim”, disse.   
Até sexta-feira passada, o de-

poimento já tinha sido acessado 
por mais de meio milhão de pes-
soas em todo o país. No micro-
blog twitter, onde as pessoas cos-
tumam fazer comentários sobre 
qualquer assunto em até 140 ca-
racteres, o nome Amanda Gurgel 
apareceu entre os mais digitados 
do país durante toda a semana. 

No Google, principal site de 
buscas da internet, ao digitar a fra-
se ‘professora Amanda Gurgel’ a 
página te leva a outros 17.500 si-
tes com reportagens, comentá-
rios e análises sobre o vídeo. Sem 
tempo para fi car na internet usan-
do as novas ferramentas, a profes-
sora sentiu na pele a importân-
cia dos novos meios. Ainda assim, 
acredita nas redes sociais apenas 
como um meio. Fundamental, 
para ela, ainda são os meios tra-
dicionais de mobilização. “Acredi-
to na revolução, mas na revolução 
das ruas, assim como está acon-
tecendo agora no mundo árabe. É 
indiscutível o papel das redes so-
ciais na organização das mobiliza-
ções, mas ainda não é sufi ciente, a 
internet é apenas um meio. Temos 
que ir para as ruas”, disse.  

COMO NA MÚSICA de Chico Buar-
que, todos os dias da semana a 
professora Amanda Gurgel de Frei-
tas faz tudo sempre igual. Acorda 
às 5h da matina na quitinete onde 
mora sozinha, em Nova Parnami-
rim, prepara o café, pega a primei-
ra das seis conduções do dia até a 
avenida Salgado Filho, toma o se-
gundo ônibus, segue viagem, des-
ce na Zona Norte, sobe em nova 
condução, passa pela terceira role-
ta, e chega ao primeiro trampo por 
volta das 7h30. 

“Podia pegar só dois ônibus, 
mas o 03, que vai da avenida Sal-
gado Filho até Nova Natal, demora 
um século para passar”, reclama. 
Na fachada, Escola Estadual Mi-
riam Coelli, bairro de Nova Natal. 
Quando entra no colégio, Aman-
da vai direto para a biblioteca. Há 
pouco mais de um ano, a profes-
sora não dá aulas. Uma depressão, 
que ela ainda não se sente à von-
tade em comentar publicamente, 
a tirou de perto dos alunos. 

Na rotina de professora em rea-
daptação de função, Amanda deixa 
a primeira escola às 11h30, almoça 
próximo ao trabalho e aguarda até 
o ponteiro do relógio bater na casa 
das 13h. A fachada agora é verde. É 
a vez da Escola Municipal Amadeu 
Araújo. Por conta do mesmo pro-
blema de saúde, Amanda não se-

gue para a sala de aula. No entan-
to, em vez da biblioteca, o destino 
agora é a sala de informática. Dali, 
a professora sai apenas às 17h30, 
quando retoma parte da viagem 
na volta para casa. A diferença é 
que agora, nesse meio tempo, ain-
da tem um curso de inglês que en-
tra pela noite. 

Para a quitinete em Nova Par-
namirim, Amanda Gurgel só vol-
ta mesmo depois das 21h30. Em 
casa, ainda põe em dia os afazeres 
da última jornada e dorme. A pro-
fessora formada em Letras pela 
UFRN em 2005 só acorda no dia 
seguinte, quando o alarme dispa-
ra às 5h da matina. O resto da his-
tória você já sabe.

RECOMPENSA
Para pagar o aluguel, a luz e 

a água da quitinete onde mora, 
além do curso de inglês e a comi-
da que a mantém de pé duran-
te o dia, a professora trabalha em 
duas escolas diferentes. Hoje, mais 
de meio milhão de pessoas sabe 
quanto Amanda Gurgel ganha - 
R$ 930 - como professora da Es-
cola Estadual Miriam Coelli. Num 
vídeo divulgado na internet onde 
Amanda, por oito minutos, faz um 
relato duro dos problemas da edu-
cação no Rio Grande do Norte, ela 
apresentou o contracheque. O dis-
curso ocorreu na Assembleia Le-
gislativa durante audiência pú-
blica que tratou do tema. O vídeo 

fez tanto sucesso que Amanda 
foi elevada à condição de heroína 
da educação brasileira em menos 
de uma semana. Personalidades 
e jornalistas nacionalmente co-
nhecidos, como Gilberto Gil, Zé-
lia Duncan, Marcelo Tas, Ancelmo 
Góis e Ricardo Noblat ajudaram a 
divulgar a aula da professora poti-
guar que se mudou com a família 

ainda recém-nascida para a Bahia. 
O orçamento da casa, a pro-

fessora completa com o salário da 
Escola Municipal Amadeu Araújo, 
da qual recebe R$ 1.217. O curioso 
é que, no estado, Amanda ganha 
menos para trabalhar mais. En-
quanto o contrato no estado pre-
vê 30 horas, no município ela tem 
que cumprir 20 horas. 

Como tem especialização em 
educação de jovens e adultos, a 
professora teria direito a uma gra-
tifi cação de 20% a mais ao salário 
de R$ 930 que recebe do estado. 
No entanto, conta de desistiu do 
benefício por medo da burocracia. 
“Tenho colegas que mesmo de-
pois de formados até hoje ganham 
como professores de nível médio. 

Se eu der entrada nem tenho ideia 
de quando vou receber. O proces-
so para”, afi rmou.

Amanda Gurgel morou os pri-
meiros 19 anos de vida na Bahia. 
Quando perdeu os pais, ainda pe-
quena, foi morar com uma tia. Na 
educação da infância e adolescên-
cia alternou os estudos em escolas 
públicas e privadas. Passou pelas 
cidades de Poções e Camaçari até 
voltar a Natal, em 2001, quando 
passou no vestibular para o curso 
de Letras. 

É nesse período que Amanda 
se engaja no movimento estudan-
til universitário atuando como di-
rigente do Centro  Acadêmico de 
Letras e no Diretório Central dos 
Estudantes. Na UFRN, dialoga 
com o PT até romper de vez com 
o partido dos trabalhadores quan-
do, já formada, ingressa no movi-
mento sindical. “Ao ingressar na 
categoria dos trabalhadores em 
educação, toda a imagem de mo-
vimento sindical que eu construí-
ra ao longo da minha vida foi su-
mariamente desconstruída quan-
do constatei a forma como a dire-
ção do PT/PCdoB dirigia a nossa 
entidade e utilizava a categoria 
como moeda de troca para benefí-
cios próprios. Na segunda assem-
bléia de que participei, já era opo-
sição convicta”, afi rmou ao portal 
do PSTU, partido ao qual é fi liada 
desde o segundo semestre do ano 
passado. 

AMANDA 
E SEUS 15 MINUTOS DE FAMA

/ CELEBRIDADE /  MILITANTE SINDICAL QUE FEZ SUCESSO EM VÍDEO 
NA INTERNET AO DENUNCIAR PROBLEMAS DA EDUCAÇÃO NÃO ESTÁ 
LOTADA EM SALA DE AULA E APROVEITA O MOMENTO PARA DIVULGAR 
IDEIAIS DO PSTU, PARTIDO AO QUAL ESTÁ FILIADA HÁ OITO MESES  

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Amanda Gurgel de Freitas trabalha em duas escolas (estadual e municipal) e ganha mais R$ 2 mil de salário 
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CORTEJADA PELA IMPRENSA, 
HOJE ELA ESTARÁ NO FAUSTÃO“NÃO SOU TÃO DIPLOMÁTICA”

PSTU GANHA SOBREVIDA 
COM A MILITANTE FAMOSA 

PROFESSORA 
REJEITA RÓTULO 

DE HEROÍNA

ACREDITO NA REVOLUÇÃO, MAS NA 

REVOLUÇÃO DAS RUAS, ASSIM 

COMO ESTÁ ACONTECENDO 

AGORA NO MUNDO ÁRABE”

Amanda Gurgel de Freitas
Sindicalista
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APESAR DE JÁ ter sido nomeada primeira 
reitora na história da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte, Maria Ân-
gela Paiva Cruz ainda trabalha em uma 
sala cuja porta sustenta a placa “vice-
reitora”. Mas ela só ocupa o espaço até 
o próximo sábado, quando o atual reitor 
Ivonildo Rêgo irá lhe transmitir ofi cial-
mente o cargo. Aos 55 anos, a ex-profes-
sora de matemática que saiu da região 
serrana do estado aos 14 anos para cur-
sar o antigo segundo grau em Natal terá 
pela frente o grande desafi o de continu-
ar a franca expansão implantada por 
Rêgo nos últimos anos. 

Amante de fi lmes históricos, livros 
sobre inteligência artifi cial e freqüenta-
dora assídua de academia de ginástica, 
Ângela nasceu em Martins. Filha de um 
agricultor e uma dona de casa e criada 
ao lado de sete irmãos, ela deixou veio 
para capital assim que terminou o hoje 
chamado Ensino Fundamental. “Lá não 
tinha Ensino Médio. Era natural que 
as famílias fi zessem o êxodo educacio-
nal para que os fi lhos pudessem conti-
nuar estudando e depois ingressassem 
no ensino superior”, conta. Cursou o se-
gundo grau noturno na Escola Estadual 
Winston Churchill e durante o dia tra-
balhava como caixa de uma farmácia. 
Depois partiu para estudar matemáti-
ca na UFRN depois de ser aprovada no 
vestibular.

Os números sempre compuseram a 
matéria preferida de Ângela na escola. E 
como o sonho de ser professora pratica-
mente nasceu e cresceu com ela, já que 
duas de suas irmãs são professoras, tor-
nar-se docente de matemática foi ape-
nas uma conseqüência. E aconteceu 
quando ela ainda freqüentava o cur-
so na UFRN. Foi ensinando em escolas 
municipais e estaduais que adquiriu ex-
periência. Logo após se formar prestou 
concurso e entrou na universidade fede-
ral como professora em 1982. O campus 
de Santa Cruz foi o primeiro lugar onde 
trabalhou; lá fi cou por oito anos. 

Naquela época não havia condições 
de se investir na interiorização do ensi-

no e os campi de Nova Cruz e Santa Cruz 
fecharam. Foi quando a professora foi 
transferida para Natal e assumiu o De-
partamento de Filosofi a no campus cen-
tral. Nesse período em que fi cou no inte-
rior, Ângela também realizou outros dois 
sonhos: primeiro se tornou mestre em 
Lógica e depois doutora em Educação. 
Paralelamente a esses passos que fo-
ram dados na carreira, ela também se re-
alizou como mulher: foi mãe. Hoje seus 
dois fi lhos estão encaminhados. Ander-
son (26) é engenheiro de computação e 
professor da Ufersa e Michele (27), enge-
nheira de produção e servidora da UFRN 
aprovada em concurso. “Meus fi lhos me 
dão muita felicidade”, registra. 

A rotina de uma vice-reitora é in-
tensa. Com a proximidade de assumir o 
posto mais alto da UFRN, ela espera que 
as atividades aumentem ainda mais. 
Ângela acorda todo dia às 5h, vai para 
a academia – onde pratica musculação 
e ergometria -, toma café em casa e de-
pois segue para a universidade. Como 
não é todo dia que seu trabalho permite 
sair para almoçar, muitas vezes ela faz 
a refeição lá mesmo. “Às vezes fi co por 
aqui e emendo o expediente”, conta.

Porém, mesmo antes de assumir o 
cargo de vice-reitora, em 2007, a vida da 
professora já era corrida. Conforme ela 
destaca, mesmo quando ainda leciona-
va em Santa Cruz já participava de co-
legiados superiores como representante 
docente e de comissões de avaliação de 
desenvolvimento institucional. Quan-
do voltou a Natal, assumiu diversas fun-
ções como chefe de departamento, co-
ordenadora de curso e vice-direção de 
centro. “Desde a vice-direção do centro 
de humanas e da vice-reitoria, trabalha-
mos muitas horas no dia”, registra.

Por conta do trabalho como vice-
reitora, as salas de aula foram deixadas 
no ano passado, quando a professora 
não conseguiu mais conciliar a ativida-
de com o cargo. “Até 2009 ainda conse-
gui dar aula na pós-graduação, porque 
a graduação fi cou muito difícil depois 
da vice-reitoria Jam que não tinha como 
programar viagens e reuniões. Isso 
acontece a toda hora. Mas de 2010 para 
cá não consegui mais dar aula”, explica.

Além das inúmeras viagens, Ângela 
também tem que lidar com reuniões de 
trabalho com as equipes da universida-
de para administrar a política universi-
tária, acadêmica, de infraestrutura e as-
sistência estudantil. A vice-reitora pre-
cisa acompanhar os trabalhos desen-
volvidos e fazer ajustes e proposições, 
participa de fóruns de gestão que visam 
acompanhar o desenvolvimento das 
políticas de educação superior e cumpre 
agenda com diversos ministérios, entre 
eles de Educação, Ciência e Tecnologia 
e Comunicações. Sem contar as reuni-
ões mensais com a Associação Nacional 
dos Reitores. “Tudo isso demanda mui-
to tempo”, diz.

FAMÍLIA
Nas horas vagas a professora gosta 

de estar entre a família e os amigos. Ler 
e assistir fi lmes em casa são seus prin-
cipais hobbies. Os longas-metragens 
preferidos são os tradicionais, históri-
cos e culturais. “Não gosto de fi lme com 
muita ação”, destaca. Quanto aos livros, 
além dos de poesia, ela também se dedi-
ca a ler biografi as e exemplares que dis-
cutem a natureza humana, as questões 
do pensamento lógico, raciocínio e os 
de inteligência artifi cial na área de fi lo-
sofi a. De música, ela prefere ouvir MPB. 
“Gosto de música que acalme e relaxe”, 
registra.

Ângela Paiva diz que nunca sonhou 
ser reitora da UFRN. “Meu sonho era de 
participar, ser uma agente que estava 
sempre nos fóruns contribuindo para 
as decisões, discutindo o futuro da ins-
tituição, sua qualifi cação e seu cresci-
mento”, explica. Agora ela quer realizar 
outro desejo: conduzir a universidade 
nos próximos quatro anos com o mes-
mo sucesso e desenvoltura de Ivonildo 
Rêgo, a quem tem como exemplo e refe-
rência. “Ele é uma grande referência na 
história da universidade e teve uma vi-
são bastante clara de como crescer com 
qualidade. Nos últimos oito anos tive-
mos uma franca expansão e reestrutu-
ração na UFRN”, destaca. 

COMO NASCE UMA/ TRAJETÓRIA /  FILHA DE 
AGRICULTOR, NATURAL DE MARTINS, 

MARIA ÂNGELA PAIVA CRUZ 
ASSUMIRÁ NO PRÓXIMO SÁBADO O 
CARGO MÁXIMO DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
DEPOIS DE INICIAR E CONCLUIR OS 

ESTUDOS EM ESCOLA PÚBLICA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL
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ERA NATURAL QUE AS FAMÍLIAS FIZESSEM 

O ÊXODO EDUCACIONAL PARA 

QUE OS FILHOS PUDESSEM 

CONTINUAR ESTUDANDO”

Maria Ângela Paiva Cruz
Reitora

REITORA

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Ângela Cruz fi cará no car-
go pelos próximos quatro anos e 
pretende consolidar os projetos 
que já estão em andamento, en-
tre eles o Reuni - Reestruturação 
e Expansão Nacional das Univer-
sidades, que inclusive tem Ân-
gela como coordenadora atual. 
A meta é que até 2012 o núme-
ro de alunos estudando na uni-
versidade federal salte de 36 mil 
para 45 mil. A nova reitora quer 
ainda consolidar projetos como 
o Metrópole Digital, que prevê 
inclusão social para pessoas a 
partir de 14 anos no âmbito da 
tecnologia da informação. “Que-
remos trazer jovens para con-
viver no ambiente universitá-
rio e se formar nessa área de TI”, 
acrescenta.

A integração com os institu-
tos internacionais de Neurociên-
cia e Física também faz parte dos 
planos da professora, além de 
aprimorar a educação à distân-
cia. O projeto de internacionali-
zação do ensino – que incremen-
tará o intercâmbio que a UFRN 
já faz com mais de 70 institui-
ções de ensino do mundo todo – 
terá grande destaque. O Instituto 
Ágora, que possibilitará a forma-
ção de alunos em língua estran-
geira (inglês, alemão, espanhol 
e francês), já foi criado e será a 
principal ferramenta da institui-
ção para tocar os planos de in-
ternacionalização. Segundo Ân-
gela, 20 turmas já estão em cur-
so. Além dos alunos de gradua-
ção e pós, a universidade quer 
estender o programa a professo-
res, técnicos e pesquisadores.

A reestruturação dos hospi-
tais universitários será uma das 
primeiras bandeiras a ser levan-
tada pela reitora. Os quatro hos-
pitais existentes hoje no Esta-
do atendem procedimentos de 
alta e média complexidade pelo 
Sistema Único de Saúde e deve-
rão receber recursos para serem 
ampliados e reestruturados até 
2015. No que diz respeito ao pro-
jeto de lei que tramita no Con-
gresso Nacional para a criação 
de uma empresa de patrimô-
nio público para gerir tais hospi-
tais, a reitora defende que ainda 
é preciso discutir sobre a auto-
nomia acadêmica e administra-
tiva que as instituições de ensi-
no terão nos hospitais. “Preci-
samos dessa autonomia porque 
somos responsáveis pela forma-
ção de pessoas na área de saúde”, 
argumenta.

Freqüentadora de academia 
de ginástica e bastante regra-

da com sua alimentação, a pro-
fessora também pretende inves-
tir pesado na questão da quali-
dade de vida dentro dos cam-
pi. “Na nossa gestão precisamos 
priorizar a criação e reestrutu-
ração de espaços de convivência 
em todos os campi. Nós, profes-
sores, técnicos, estudantes, vive-
mos quase o dia todo na univer-
sidade e precisamos ter locais de 
convivência, lugares para se ali-
mentar, tomar um café, comprar 
um livro”, diz. Outra ideia é fi nal-
mente construir um centro de 
convenções no campus central 
da UFRN, já que hoje a univer-
sidade não dispõe de lugar ade-
quado para a realização das co-
lações de grau.

Com base no Plano de De-
senvolvimento Institucional ela-
borado no fi nal do ano passado 
para vigorar até 2020, Ângela Pai-
va que incrementar o número de 
cursos de mestrado e doutorado 
– que devem sair de 82 para mais 
de 100 durante sua gestão. “Mas 
iremos fazer isso priorizando a 
qualidade e elevação dos con-
ceitos”, diz. Hoje 26% desses cur-
sos têm conceito três na avalia-
ção do Capes - Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Os outros percen-
tuais estão com notas de quatro 
a seis. 

No que diz respeito à gradu-
ação, a meta para os próximos 
dez anos de acordo com o PDI é 
matricular 30% dos jovens entre 
18 e 24 anos no ensino superior. 
Hoje, no Rio Grande do Norte, 
apenas 9% desses jovens estão 
na universidade – deles, 45% es-
tão na UFRN. “A instituição ain-
da vai crescer. Esse é um com-
promisso que assumimos não 
só no campus central, mas em 
todos os campi do interior, ofer-
tando cursos variados além das 
licenciaturas, como na área de 
artes, tecnologia e ciências. Eu 
não diria que vamos conseguir 
30% nos nossos quatro anos, 
mas vamos trabalhar para dar os 
primeiros passos para avançar, 
sair desses 9% e alcançar um nú-
mero maior de alunos, principal-
mente os egressos da rede públi-
ca de ensino”, estima.

Outro projeto que será en-
campado pela nova reitora é a 
implantação de um Instituto de 
Medicina Tropical no RN, com 
vistas a consolidar as pesquisas 
que a instituição já faz em doen-
ças infecciosas na região. “Esse 
projeto terá uma grande ênfase 
na nossa gestão”, resume. 

PLANOS, 
DESAFIOS 
E METAS

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Ângela Cruz: consumidora de obras sobre inteligência artifi cial

OUTRA IDEIA 

É FINALMENTE 

CONSTRUIR 

UM CENTRO DE 

CONVENÇÕES NO 

CAMPUS CENTRAL 

DA UFRN”
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/ GARGALOS /  PROFESSOR DO DEPARTAMENTO DE 
ENGENHARIA CIVIL DA UFRN, ENILSON SANTOS ACOMPANHOU 
REPORTAGEM DO NOVO JORNAL PARA SUGERIR 
ALTERNATIVAS DE TRÂNSITO NOS LOCAIS QUE SERÃO 
INTERDITADOS PELAS OBRAS DE MOBILIDADE DA COPA

SE ESSAS OBRAS FOREM REALIZADAS 

AO MESMO TEMPO, VAMOS TER 

PROBLEMAS. TEM QUE ESCALONAR”

Enilson Santos,
Professor da UFRN

AS OBRAS

E AGORA?

▶ CIDADES

ANHOU 

A

VÃO COMEÇAR

A ÚNICA CERTEZA que se tem até o momento em relação à Copa de 2014 
é a mudança para pior no trânsito de Natal enquanto as obras de mobi-
lidade urbana estiverem sendo tocadas a todo vapor nas ruas da cidade. 
As intervenções estão divididas em duas partes e devem consumir pelo 
menos R$ 300 milhões. O projeto prevê mudanças na estrutura de 12 
pontos, todos gargalos no trânsito natalense. 

Como o Ministério das Cidades exigiu que as obras se restringissem 
ao corredor turístico que sairá do aeroporto internacional de São Gon-
çalo do Amarante, passando pela região do estádio, até a principal rede 
hoteleira da capital, localizada na Via Costeira, a prefeitura não pôde 
contemplar outras regiões também complicadas do ponto de vista do 
tráfego. 

“Quando fomos à primeira reunião em Brasília levamos todos os 
projetos que tínhamos para acabar de vez com o problema do trânsito 
de Natal. Tudo mesmo. Mas antes de começarmos a falar, o pessoal do 
governo foi logo dizendo: ‘olha, nossa prioridade aqui é a Copa. Não va-
mos discutir nada além da Copa de 2014’. A gente fi cou até surpreso por-
que eles mesmos já sabiam o trajeto que seria contemplado. E restringi-
ram as obras”, afi rmou o secretário municipal de Obras Públicas, Dâmo-
cles Trinta.

Se o calendário for cumprido, as obras deverão começar em setem-
bro deste ano. Os projetos executivos estão em fase de conclusão. So-
mente os básicos estão prontos. O da primeira etapa deve ser entregue 
até 30 de maio, enquanto o projeto do lote 2 deve fi car pronto no fi nal 
de julho. Vencedor da licitação, o consórcio EBEI/MHW é o responsável 
pela elaboração dos dois e, pelo trabalho, vai receber R$ 7 milhões. 

Além de detalhar as obras, os projetos executivos também são im-
portantes para que o município tenha noção de quantos imóveis preci-
sarão ser desapropriados. A estimativa inicial é de que 600 terrenos pri-
vados estão na rota do corredor turístico da Copa.

O início das intervenções em setembro começará pela área da sede 
da Urbana, num ponto crítico de engarra- famento. Ali, até a inaugura-
ção da ponte Forte/Redinha, era a única via urbana de acesso à Zona 
Norte da cidade. Ainda sobrecarregado, o trecho é o ponto de encontro 
das ruas Felizardo Moura, Mário Negócio e Bernardo Vieira. A decisão 
de iniciar as intervenções pelo trecho é estratégica, uma vez que como 
a sede da Urbana pertence à prefeitura, não há risco de adiamento das 
obras por conta de desapropriação.       

Diante do quadro de caos que se avizinha, e no intuito de encontrar 
soluções para os dias de sufoco que virão com as obras de mobilidade, o 
NOVO JORNAL convidou o professor do Departamento de Engenharia 
Civil da UFRN, Enilson Santos, para sugerir alternativas aos motoristas. 

Ele foi com a reportagem em dois pontos nevrálgicos do trânsito na-
talense: na Urbana, onde o viaduto será duplicado e as pistas do entor-
no alargadas, e na região do Machadão, que passará por oito interven-
ções: a própria demolição do estádio e a construção da Arena das Du-
nas, reestruturação geométrica da avenida Mor Gouveia; entroncamen-
to da Mor Gouveia com a avenida Prudente de Morais; o entroncamento 
da Prudente de Morais com a rua Raimundo Chaves; entroncamento da 
Prudente de Morais com a rua Lima e Silva; entroncamento da Lima e 
Silva com a avenida Romualdo Galvão; entroncamento da avenida Sal-
gado Filho com a marginal e o entroncamento da Salgado Filho com a 
Mor Gouveia.

Embora não tenha tido acesso ao projeto, já que o documento não 
foi concluído ainda, Enilson Santos orientou os motoristas baseado no 
conhecimento que tem sobre transporte público. A primeira sugestão 
importante, no entanto, foi para a própria prefeitura. “É preciso agir com 
inteligência para garantir o mínimo de fl uxo. Se essas obras forem re-
alizadas ao mesmo tempo, vamos ter problemas. Tem que escalonar”, 
afi rmou. 

O professor acredita que o tempo de pouco menos de três anos para 
o início da Copa de 2014 é sufi ciente para concluir todas as obras incluí-
das no projeto de mobilidade. Mas ressalta que é preciso defi nir uma es-
tratégia. “A garantia do fl uxo fi nanceiro é importante, mas o ideal é es-
calonarmos as obras para não atuar em pontos perto de outros porque 
teríamos problemas. Mas eu confi o nos projetos de engenharia. Como 
o dinheiro está garantido, acho que o tempo é bom. A menos que haja 
contestações do Ministério Público, por exemplo, em relação às ques-
tões ambientais”, disse.      

CANTEIRO DE OBRAS

Projetos aprovados pelo governo federal na 
área de mobilidade urbana que estão sob 
a responsabilidade da Prefeitura de Natal 

Complexo viário em frente a Urbana
R$ 36,1 milhões

Reestruturação geométrica da Mor Gouveia
R$ 23 milhões

Entroncamento da Mor Gouveia com a Prudente de Moraes
R$ 26,1 milhões

Entroncamento da Prudente de Moraes com a Raimundo Chaves
R$ 18,2 milhões

Entroncamento da Prudente de Moraes com a Lima e Silva 
R$ 75,5 milhões

Entroncamento da Lima e Silva com a Romualdo Galvão 
R$ 21,6 milhões

Entroncamento da avenida Salgado Filho com a marginal da avenida 
R$ 9,2 milhões

Entroncamento da Salgado Filho com a Mor Gouveia 
R$ 28,3 milhões

Entroncamento da Roberto Freire com a Ayrton Senna 
R$ 20,4 milhões

Entroncamento da Roberto Freire com a Missionário Gunnar Vingren 
R$ 20,8 milhões

Entroncamento da Roberto Freire com a Via Costeira 
R$ 15 milhões

Implantação das plataformas de embarque e desembarque de passageiros 
R$ 13,3 milhões

Passeios públicos (calçadas acessíveis) e sinalização (ruas e trânsito) 
R$ 15 milhões

Prolongamento da Prudente, ligação do Augusto Severo à Arena das Dunas
R$ 10,5 milhões. 

INVESTIMENTOS DA PREFEITURA

*R$ 15 milhões 
Contrapartida da prefeitura (5% do valor do fi nanciamento)

R$ 23,9 milhões 
Verba remanejada de 14 secretarias que será usada para o pagamen-
to das desapropriações

R$ 7 milhões
Valor do projeto executivo dos lotes 1 e 2 que estão sendo elaborados 
pelo consórcio EBEI/MHW 

*A prefeitura de Natal destinou R$ 15 milhões do orçamento geral do 
município para pagar a contrapartida das obras de mobilidade urba-
na, mas ainda tenta obter a verba de um fi nanciamento específi co para 
bancar as contrapartidas prometido pelo BNDES às cidades-sedes.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O NOVO JORNAL visitou com o professor do Departamento de Engenharia Civil da UFRN, 
Enílson Santos, dois gargalos no trânsito de Natal que passarão por intervenções urbanas 

para a Copa de 2014. Santos deixou claro, no entanto, que por não conhecer o projeto das 
intervenções, as sugestões são gerais e fi cam no campo das hipóteses. 

COMPLEXO VIÁRIO EM FRENTE A URBANA
Valor: R$ 36,1 milhões

Como está hoje: pelo viaduto da Urbana, no sentido Zona Sul/Zona Norte, passam 
os motoristas que vêm do Km 6 e da avenida Bernardo Vieira. Após o viaduto, os 
motoristas seguem para a rua Felizardo Moura (a da ponte de Igapó) e se juntam aos 
condutores da avenida Mário Negócio (Alecrim). Como em horários de pico o número 
de carros é muito grande, a área do posto de gasolina que fi ca entre as ruas Felizardo 
Moura e Jandira vira uma faixa a mais, o que aumenta o risco de acidentes.

Sugestão: como o viaduto deve ser duplicado para a direita, no sentido Zona Sul/
Zona Norte, Enilson Santos acredita que não haverá grandes problemas na passagem 
dos carros nas duas faixas do viaduto que já existem. Se as obras no entroncamento 
da Urbana não envolverem a duplicação da cessão do viaduto existente, não haveria 
qualquer problema com desvio de obra. Se houve duplicação, haverá necessidade de 
criação de um retorno. 

ENTRONCAMENTO DA PRUDENTE DE MORAES COM A LIMA E SILVA 
Valor: R$ 75,5 milhões

Como está hoje: um dos trechos mais complicados que passará por intervenção. 
Em média, por dia, entre 7h e 19h, passam naquele cruzamento, segundo a Semob, 
61.413 veículos. A rua Lima e Silva recebe veículos da rua Norton Chaves e das avenidas 
Salgado Filho, Romualdo Galvão e da Prudente de Moraes. Os engarrafamentos já são 
constantes, principalmente por conta dos dois semáforos localizados no cruzamento com 
a Romualdo Galvão e a Prudente de Moraes. O principal problema ali é que no trecho da 
rua entre a avenida Prudente de Moraes e a rua São José, o único sentido é em direção à 
Zona Oeste. Após a São José, no entanto, o tráfego volta a ser de mão dupla. 

Sugestão: Permitir o acesso a Lima e Silva para quem vem da  Romualdo Galvão e 
do viaduto Quarto Centenário.     

ENTRONCAMENTO ENTRE AS AVENIDAS SALGADO FILHO COM 
A MOR GOUVEIA 
Valor: R$ 28,3 milhões

Como está hoje: não há ligação entre as duas vias, interceptadas pelo 
Centro Administrativo. 

Sugestão: a provável ligação, segundo o professor Enílson Santos, seria 
positiva para a cidade e desafogaria parte do trânsito da Lima e Silva. 

ENTRONCAMENTO DA MOR GOUVEIA COM A PRUDENTE DE MORAES 
Valor: R$ 26,1 milhões 

Como está hoje: a avenida Mor Gouveia é a principal porta de entrada para a 
Ceasa e instituições que concentram uma grande quantidade de carros, como as 

sedes do fórum de Justiça, do Tribunal Regional do Trabalho e das  Polícia e Justiça 
Federais. Um semáforo localizado no retorno em frente a entrada da via, na avenida 
Prudente de Morais também contribui para o caos no trânsito nos horários de pico.

Sugestão: Enilson Santos acredita que a prefeitura poderia retomar a ideia 
do projeto original no qual a avenida Mor Gouveia cortaria parte da área do Centro 
Administrativo até a avenida Salgado Filho. No entanto, como alternativa urgente 

para os motoristas que trafegam por ali, ele indica as vias paralelas à avenida 
Prudente de Moraes, como as ruas São José e Jaguarari.        

ENTRONCAMENTO DA LIMA E SILVA COM A AVENIDA ROMUALDO GALVÃO 
Valor: R$ 21,6 milhões

Como está hoje: O semáforo naquele cruzamento é complicado. A má educação dos 
motoristas também contribui para o caos nos horários de pico. Isso porque a faixa da direita, 

destinada aos condutores que entram na Romualdo Galvão é geralmente ocupada pelos 
veículos que seguirão em frente, o que acaba emperrando o trânsito. Já quem vem da 

Romualdo e entra na Lima e Silva também é penalizado com o engarrafamento dos carros 
vindos da Prudente de Moraes. 

Sugestão: A dica do professor, nesse caso, é abrir uma nova faixa de rolamento à direita 
na Lima e Silva ao lado do Machadinho no sentido Prudente de Moraes/Salgado Filho. Assim, 

segundo Enilson Santos, o trânsito fl uiria mais rápido.
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É o início do desfi le. Toca 
“Love’s Th eme”, do Love Unlimited 
Orchestra, música que você deve 
ter ouvido se já assistiu ao progra-
ma televisivo Amaury Jr. alguma 
vez na vida. Ou se acompanhou a 
novela Celebridade, da Rede Glo-
bo. Detalhe: foi a única faixa que 
tocou durante todo o tempo de 
passarela. Haja paciência. 

A música foi um detalhe sem 
importância para as meninas e 
os familiares que acompanha-
vam. Sabe aquela mãe que falava 
para a fi lha tomar cuidado com o 
salto e não amassar a saia? Ouvi 
dela um “olha pra frente”, dirigido 
à menina quando foi a sua vez de 
desfi lar. 

Hora do resultado. Algumas 
mães, por questão de transpa-
rência acompanham em uma 
sala separada a apuração. Patrí-
cia Torres não está exatamen-
te otimista. Ela diz que os juízes 
foram muito rigorosos na avalia-
ção. “Muita gente recebeu a nota 
mínima”, comenta ela. Inclusi-
ve foi a nota que alguns avalia-
dores deram para a performance 
de Maria Gabriela (a nota variava 
de um mínimo de 5 a um máxi-
mo de 10).

Mas foi Maria Gabriela que 
ganhou o título da principal cate-
goria do evento, a Miss RN Infan-
til (8 a 10 anos), para a surpresa 
geral de Patrícia e mais duas pa-

rentes que estavam ali. Já como 
vencedora , ela desfi lou com um 
ar de incredulidade. Ela irá para 
Santa Catarina participar da eta-
pa nacional, uma vez que a orga-
nização nacional do evento ainda 
não tinha uma representante do 
RN. “Foi uma medida tomada às 
pressas, para o RN não fi car sem 
a sua miss. As outras concorren-
tes irão para a fi nal estadual e a 
vencedora representará o estado 
em 2012”, explicou a coordenado-
ra do desfi le, Silvana Faitão.  

Depois, já na sala ao lado, ela 
perguntou para Patrícia: “Mãe, 
para onde é que eu vou mesmo?”. 
Para a reportagem, disse que ain-
da não estava acreditando no que 

aconteceu. “Parece que estou so-
nhando. É muita emoção”, resu-
miu. Uma tia sua, que acompa-
nhava o evento, disse que ia jun-
to. A mãe se disse “realmente sur-
presa”, repetindo sobre o rigoroso 
crivo dos juízes. 

As outras vencedoras foram: 
Letícia Liberato (Mini Miss RN, 
4 a 7 anos), Beatriz Nicolau (Miss 
Pré-Teen, 11 a 13 anos) e Natália 
Vasconcelos (Miss RN Juvenil, 14 
a 16 anos). 

As cinco primeiras colocadas 
de cada categoria irão se juntar 
às classifi cadas de outras cidades 
para concorrer na grande fi nal es-
tadual, no dia 16 de novembro de 
Teatro Riachuelo. 

UM CONCURSO DE miss diz muito 
sobre dinâmica familiar. O grau 
de ansiedade das participan-
tes e, muitas vezes em escala 
bem maior, o dos seus pais, en-
gendra uma trama tão rica que, 
não à toa, já rendeu até o Os-
car de melhor roteiro original, 
em 2007, para o fi lme “Pequena 
Miss Sunshine”.

Noite de quinta-feira no Ho-
tel Pestana, Via Costeira. O mo-
torista de ônibus Carlos Magno 
Ferreira de Souza, 30, está con-
versando em um corredor com 
o construtor Mauro Ferrero. Os 
dois estão ali com o mesmo ob-
jetivo: acompanhar suas fi lhas 
no concurso Miss Rio Grande 
do Norte Infantil, que pode ren-
der uma passagem para a edi-
ção nacional do evento, em ju-
lho, no Beto Carrero World, em 
Santa Catarina.   

Enquanto Carlos Magno 
aguarda a sua fi lha, Talia Balbi-
no de Freitas, 9, ser produzida 
por um cabeleireiro,  também 
espera a chegada de sua espo-
sa Ivoneide Balbino de Freitas, 
gerente de motel. Ela, cuja per-
sonalidade é mais expansiva 
do que a de Carlos Magno, che-
gou com o outro fi lho do casal, a 
mãe do motorista e o fi lho mais 
novo, de apenas seis meses.  

Como a maioria das parti-
cipantes do concurso, os dois 
souberam do evento através de 
uma publicidade em uma loja 
no Midway Mall. Carlos Magno 
considera Ivoneide uma pessoa 
otimista, que “sempre visa cres-
cer na vida” e “nunca pensa em 
coisas negativas”. 

Ele diz terem sido gastos em 
torno de R$ 1.500 entre roupas 
e inscrição. Ivoneide comenta 
que “gostaria de investir ao má-
ximo” na carreira de Talia. “Ela 
é muito talentosa e sempre se 
destaca nas atividades escola-
res. Essa é a primeira oportuni-
dade que ela teve de desfi lar”, 
declara Ivoneide.

Ela cria uma expectativa de 
sucesso para Talia e pergunta: 
“Vejo tantas morenas fazendo 
sucesso. Por que não a minha?”. 
Já Carlos Magno acredita tanto 
em milagres pelo fato de a fi lha 
ser uma morena “suave” e ter ca-
belo encaracolado. “É um visu-
al bem comum no mundo das 
passarelas”, comenta.  

E a concorrente? Como vê 
tudo isso? Bom, Talia diz que 
está empolgada, os pais apoia-
ram muito e ela “treinou” bas-
tante em casa. Mas o grande 
anseio da garota é ser...militar. 
Isso mesmo, embora ela tenha a 
chance de ter uma carreira pro-
missora como modelo, o que re-
almente a move é a vontade de 
ingressar na Marinha. Questio-
nada por que pretende seguir 
uma carreira tão diferente, Talia 
se diz “atraída” pela vida dentro 
dos navios, viajando. “Sempre 
gostei muito”, comenta a me-
nina. Mas o pai diz que ela terá 
“toda a liberdade” para escolher 
a profi ssão que quiser.

Conversando com Carlos 
Magno estava o italiano Mau-
ro Ferrero, 44, construtor. Bem 
mais calmo e vendo o evento de 
uma forma mais despretensio-
sa do que o motorista e a geren-
te, ele diz ter gasto “apenas o di-
nheiro da inscrição”, que custou 
R$ 250. 

Assim como Talia, essa é a 
primeira vez que Larissa Ferrero, 
fi lha de Mauro e da dona de casa 
Katiana de Aquino, 37, desfi la. 
Mas o nível de ansiedade do ita-
liano é bem menor. “Encaro ape-
nas como uma brincadeira”, diz 
ele, mas não nega que o envolvi-
mento termina gerando uma pe-
quena expectativa. “Quando La-
rissa chegar ao palco, a ansieda-
de diminui”, fala ele.  

Uma concorrente da catego-
ria Pré-Teen (11 a 13 anos), Bea-
triz Nicolau, 13, estava acompa-
nhada da mãe Suzane Nicolau, 
33, empresária do setor de tu-
rismo. Articulada e comunicati-
va, Beatriz, fala que quer ser pu-
blicitária. A mãe comenta que 
apóia todas as decisões que a fi -
lha toma. 

A pulsação bate mais forte 
no salão em frente ao corredor 
onde estavam Carlos Magno e 
Mauro Ferrero. É nele onde me-
ninas de cinco a 16 anos prepa-
ram cabelo e maquiagem para 
encararem a passarela. 

O cabeleireiro Caio está cer-
cado pelas meninas, enquanto 
em outras partes da sala algumas 
mães fazem recomendações. “As-
sim você vai quebrar o seu salto”, 
diz uma delas dirigindo-se à fi lha, 
Luna Severina, de apenas qua-
tro anos, uma idade menor até 
do que o limite de sua categoria, 
a Mini Miss (5 a 7 anos). Em se-
guida a menina senta na cadeira. 
E agora ouve da mãe: “Você vai 
amassar sua saia”. A menina sai 
da cadeira e permanece andan-
do. A mãe diz que termina fi can-
do mais nervosa porque a fi lha, 
em virtude de sua idade, se tor-
nou o mascote do evento.  

A menina de personalidade 
mais forte, a ruivinha Clara Lu-
zes, pergunta ao cabeleireiro: 
“Caio, meu amigo, já estou aqui 
a mil horas. Quando é que isso 
vai começar?”. 

Um pouco mais ao lado, 
está a funcionária pública Patrí-
cia Torres, 32, com a fi lha Maria 
Gabriela Torres, 8, loira, de pele 
clara e olhos verdes. A vontade 
de participar veio de Gabriela, 
pois a mãe estava receosa pelo 
fato da fi lha estar um pouco gri-
pada na época em que soube-
ram do desfi le. 

“Eu quero nem que seja do-
ente”, chegou a dizer Maria Ga-
briela na ocasião. Patrícia diz 
que é “sempre importante” es-
tar junto nos projetos da fi lha 
e é cautelosa, para que não haja 
uma frustração da menina no 
caso de um resultado ruim. E é 
a própria Gabriela que comen-
ta: “Gisele Bundchen não ga-
nhou nos primeiros desfi les. Es-
pero somente participar”. 

A MISS SUNSHINE POTIGUAR
/ BELEZA /  COM APENAS OITO ANOS DE IDADE, ELA VAI REPRESENTAR O RN NA ETAPA NACIONAL DO CONCURSO MISS INFANTIL

MARIA GABRIELA,

PARECE 

QUE ESTOU 

SONHANDO. 

É MUITA 

EMOÇÃO”

Maria Gabriela, 
Miss RN Infantil

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NO EMBALO DE “LOVE’S THEME”

 ▶ Maria Gabriela Torres queria apenas participar do concurso, mas acabou sendo a grande vencedora

 ▶ Candidatas reclamam da avaliação 

rigorosa da comissão julgadora

 ▶ Cabeleireiro Caio cuidou do look 

das candidatas

 ▶ Maria Gabriele com a mãe 

Patricia Torres

 ▶ Concurso de beleza infantil é 

dividido em faixas etárias

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Deixa o teu corpo entender-se com outro 
corpo, porque os corpos se entendem, mas 
as almas não”
Manoel Bandeira

 ▶ Moisés Motta no camarim de Djavan

 ▶ Maria Luiza e Priscila Bensadon 

no foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ Camila Lemos, Flávio Gois e Diego Magaldi 

em coquetel na Dona Dona

 ▶ O chef francês Erick Jacquin em 

Natal para conferir as instalações do 

restaurante que vai comandar no Hotel 

Best Western Premier Majestic

 ▶ Turma animada no show de Djavan: Luiza, Ana 

Rosa, Thiego Ricardo e Kamilla

 ▶ Veruska e Cacá Borges com Eduardo Patricio no 

novo Peppers Hall em Ponta Negra

D’LUCA / NJ
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1 David LaChappelle (EUA) - O trabalho dele é incrível! Utiliza-se de muitas 
cores em sintonia e situações surreais. Fotografou muitos astros para as 
revistas mais famosas do mundo;

2 Aaron Nace (EUA) - Fotógrafo e artista digital. Suas manipulações são muito 
legais. Ele alia a criatividade ao fotografar à pós-produção da imagem;

3 Gabriel Wickbold (BRA) - Comi uma macarronada em seu estúdio em São 
Paulo e acompanhei um ensaio. Fui lá mais de uma vez e trocamos fi gurinhas. 
Ele utiliza-se de tintas em suas fotografi as de moda e publicidade;

4 Vitor Shalom (BRA) - Depois de um tempo com estúdio em Milão, mudou 
para São Paulo e era meu vizinho. Fui sua assistente e ainda sou, via internet. 
Em março deste ano, ele me importou para fotografarmos a campanha da 
Mundial Calçados, na qual fui responsável pelas fotos em still;

5 Annie Leibovitz (EUA) - Conheci seu trabalho num festival de fotografi a em 
São Paulo, no qual ela deu uma palestra. Virei fã. Foto conhecidíssima dela é a 
do John Lennon em posição fetal com Yoko, deitados na cama;

6 Guy Bourdin (FRA) - Fui a uma exposição sua que me despertou o interesse 
em combinações de cores;

7 Mario Testino (Peru) - Fotógrafo de moda conhecidíssimo que dispensa 
comentários;

8 Araquem Alcântara (BRA) - Pra fugir um pouco de moda e publicidade, o 
trabalho dele numa tribo indígena, de animais e paisagens, é impressionante;

9 Vik Muniz (BRA) - Mais artista que fotógrafo. Tive a honra de ir à sua 
exposição no MASP em 2009 e este ano vi outra chamada Relicário;

10 Jr Duran (ESP) - Playboy, moda, artistas e mais famoso que muito global. Sem 
comentários. 

MARIANA PEKIN

Adriana é fi lha de Ênio e 
Viviane, publicitária graduada 
pela UNP, tem 25 anos e é 
paraibana de nascimento, 
mas natalense de coração. 
Depois de formada, por um 
ano produziu vídeos para 
campanhas publicitárias. 
A fotografi a surgiu sem 
compromisso, ainda na 
faculdade, fazendo books 
para amigas, quando o 
“boca-a-boca” desencadeou 
convites para trabalhos 
esporádicos. Em 2009 foi 
para Sampa, onde morou 
dois anos fazendo um curso 
técnico no Senac e fazendo 
assistência a fotógrafos e 

mantendo contato com 
agências de publicidades e 
estúdios, quando participou 
de ensaios para Coca-Cola, 
Kuat, Mundial Calçados, 
moda, congressos e palestras. 
De volta a Natal, abriu a 
ROX CG em parceria com os 
primos Romero e Angelo para 
produzir fi lmes publicitários. 
O estúdio está quase pronto 
e prometem novidades 
no mercado da cidade. Já 
que o negócio de Adriana 
é a fotografi a, a coluna 
pediu para ela enumerar 10 
fotógrafos que ela admira 
e que infl uenciaram o seu 
trabalho.

de Adriana Sá

?Que o Serviço Social da Indústria - SESI-RN - preparou uma 
série de mudanças e novidades para a sua 3ª Corrida Noturna, 
que será realizada no dia 4 de junho, em Natal? Que de antigo 
mesmo, só o local da concentração e largada, que continua o 
mesmo, Av. Prudente de Morais com Rua Potengi (próximo ao 
Palácio dos Esportes), em Petrópolis? E que as inscrições já estão 
abertas e podem ser feitas no site http://www.rn.sesi.org.br/
corridanoturna/?

VOCÊ SABIA

P, M ou G?
Um cara sofre um acidente e seu 

pênis é dilacerado. Seu médico 
assegura-lhe que a medicina 

moderna poderá trazê-lo de volta, 
através de um transplante, mas 

o plano de saúde não cobrirá 
a cirurgia, pois é considerada 

estética e que os preços são: cinco 
mil o tamanho pequeno, nove 

mil o médio e quinze o grande. 
O homem topa o transplante, 
fi cando em dúvida quanto ao 

tamanho: P, M ou G. O médico 
o aconselha a conversar com 

a esposa antes de decidir e sai 
da sala para deixá-lo à vontade. 
O cara telefona para a esposa e 

explica a situação. Voltando à 
sala, o médico encontra o 

homem profundamente 
deprimido e pergunta:
- Então, o que você e a 

sua esposa resolveram?
- Ela prefere reformar a cozinha!

De graça
O projeto social Ilha de Música 
será uma das atrações da 
Primeira Mostra Cultural da 
Redinha, que acontece hoje. O 
evento é realizado pelo ponto de 
cultura No balanço da Redinha, 
e contará com apresentações 
de diversos grupos formados 
por moradores da comunidade. 
A Mostra acontece a partir das 
15h, no espaço Nana Banana e a 
entrada é gratuita.

Amor 
incondicional

A Banda Sinfônica de Natal será 
uma das atrações da 1ª Feira de 

Adoção de Animais, que acontece 
hoje no Bosque das Mangueiras. 

O evento é promovido pela 
Prefeitura, através da Semurb, 

em parceria com várias ONGs de 
proteção aos animais.
Com o tema “O Amor 

incondicional se defi nem em 
quatro patas’’, a iniciativa visa 

apoiar os abrigos que resgatam 
animais abandonados, além de 

educar e conscientizar a população 
sobre o tema. Cerca de cem 

animais, entre cães e gatos, estarão 
aptos à adoção, todos tratados, 

vacinados e vermifugados. Os 
interessados em adotar um dos 

animais devem apresentar o 
documento de identifi cação e o 

comprovante de residência. O 
evento contará com inúmeras 

atividades entre elas teatro infantil, 
música e dança, tem início às 9 

horas no Bosque das Mangueiras, 
localizado na Av. Nascimento de 

Castro, em Lagoa Nova.

Orgia gastronômica
A Associação de Gastronomia do RN confi rma o 

seu próximo jantar na quarta-feira, dia 25. O chef do 
mês será Márcio Freire (fi lho de Ivone, do Talher), 

revelação e premiado em festivais realizados no RN 
e o local escolhido foi o restaurante La Terrazza do 

D’Beach Resort, em Ponta Negra, próximo ao Morro 
do Careca. As senhas a R$ 75,00 por pessoa já estão 

esgotadas, mas há uma fi la de espera para 12 pessoas. 
Ah! A orgia começa às 20h e mais informações com 

Marcelo Dieb no 8865-8000.

Ver para crer
O restaurante de alto padrão 
que Natal ganhará com a 
inauguração do Hotel Best 
Western Premier Majestic, 
no segundo semestre deste 
ano, pelo Grupo Arituba, será 
comandado por Érick Jacquin, 
o mais premiado chef francês 
em atuação no Brasil que chega 
hoje a Natal para conhecer as 
instalações do hotel que está 
sendo construído no bairro de 
Ponta Negra.

Para todas 
as idades

Um menino com um destino de 
onda, um desejo de Mar. Assim é 
Flúvio, o herói da peça “Flúvio e o 

Mar”, espetáculo infanto-juvenil 
do Coletivo Atores à Deriva, que 

faz duas únicas apresentações 
hoje e no próximo 29 de Maio, às 

5 da tarde, na Casa da Ribeira.

Dez de dez
Jota Oliveira já está de mangas 
arregaçadas para a 10ª edição 
do Arraiá Pra Lá de Dez que vai 
acontecer no próximo dia 17 de 
junho, no Pavilhão da ANORC – 
Parque Aristófanes Fernandes. A 
noitada deve reunir os melhores 
grupos fazendo a linha matutos 
chiques, já que o quadriculado e o 
xadrez são peças chaves nos looks 
desta estação.

Bom programa
O Ponto de Vista deste domingo 
entrevista o superintendente do 
Sebrae, Zeca Melo, e o diretor 
regional do SENAI, Rodrigo 
Melo. As entrevistas terão como 
tema o Empreendedorismo e 
a Qualifi cação. O programa na 
SimTV tem como foco o cenário 
político e econômico do Rio 
Grande do Norte e é apresentado 
pelo jornalista e economista 
Nelson Freire, às 11h30.

Quem se 
habilita?
O Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, através da 
Secretaria Extraordinária 
de Cultura e da Fundação 
José Augusto, lançou o 
edital para contratação 
de empresas de produção 
cultural para o Projeto Seis 
e Meia e para apresentações 
artísticas em agosto. As 
empresas contratadas fi carão 
responsáveis pelo Projeto 
Seis e Meia e pela produção 
cultural de shows durante 
o mês de agosto. Dúvidas 
poderão ser esclarecidas 
através dos telefones: (84) 3232-
5337/3232-5306, Fax 3232-5305, 
no horário das 8h às 13h. Os 
documentos necessários para 
inscrição estão disponíveis no 
site: http://www.rn.gov.br/

Expofruit
Os estandes da Feira 
Internacional de Fruticultura 
Tropical Irrigada 2011 já 
começaram a ser montados. 
A acontece 08 a 10 de 
junho. Na programação, 
além da apresentação de 
produtos, serviços agrícolas 
e oportunidades de negócios, 
haverá uma vasta programação 
científi ca com mini-cursos e 
palestras, preparada pela equipe 
da Universidade Federal Rural do 
Semi-árido (UFERSA).

SBCBM
Com quase nove anos te atuação em Natal, o 
cirurgião do aparelho digestivo, Reynaldo Quinino 
foi convidado pela Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Bariátrica e Metabólica – SBCBM -, juntamente 
com o também cirurgião Eudes Godoy a assumir 
a unidade regional no Rio Grande do Norte. Como 
vice-presidente da entidade, Renaldo Quinino 
atuará no biênio 2011 e 2012, e defenderá uma 
das bandeiras da entidade que é o tratamento 
cirúrgico do diabetes.



O Campeonato Brasileiro, que 
chega à sua 40ª edição com esse 
nome, desta vez mais turbinado 
com o reconhecimento dos títu-
los da Taça Brasil e da Taça Rober-
to Gomes Pedrosa, que aumentou 
a supremacia das equipes paulis-
tas na competição. O Estado con-
ta com 27 títulos, o mesmo núme-
ro de todos os outros campeões 
somados. 

Porém, os paulistas, depois de 
reinarem por cinco anos conse-
cutivos com Santos, Corinthians 
e São Paulo, amarga duas tempo-
radas sem levantar o caneco. Em 
2009, o campeão foi o Flamengo, 
e, no ano passado, o Flu fi cou com 
a taça. 

A maior fi la paulista foi no 
início dos anos 1980, quando 
amargou sete temporadas lon-
ge dos holofotes no campeona-
to. De 1979 a 1985, cariocas, gaú-
chos e paranaenses roubaram as 
atenções. 

Com a volta de Bahia e Coriti-

ba à elite, a Série A vai contar com 
15 clubes que já foram campeões, 
o que mostra o grande equilíbrio 
da competição. Das 20 equipes 
que disputam o torneio, apenas 
Avaí, Figueirense, Atlético-GO, 
Ceará e América-MG não chega-
ram ao lugar mais alto. 

Outra prova de quanto a bri-
ga será acirrada é a quantidade 
de nomes de peso que estarão em 
campo nesta temporada. Ronaldi-
nho Gaúcho e Luis Fabiano, após 
brilharem pelos campos da Euro-
pa nos últimos anos, retornam ao 
torneio. Adriano, que não conse-
guiu se fi rmar na italiana Roma, 
chega ao Corinthians com a mis-
são de substituir ninguém menos 
que Ronaldo. Isso sem contar a 
nova safra de jogadores, como os 
santistas Neymar e Ganso, o colo-
rado Leandro Damião e o goleiro 
Renan, do Avaí. 

Assim, até 3 de dezembro, se-
rão 197 dias de bola rolando e 
mais de 600 jogadores em busca 

da consagração no maior campe-
onato da América do Sul. 

CHANCES
De acordo com o matemáti-

co Tristão Garcia, para ser cam-

peão brasileiro de 2011 o time pre-
cisa somar 76 pontos dos 114 pos-
síveis. A previsão é de um ponto a 
menos que a feita no ano passado, 
apesar de o Flu ter conquistado o 
caneco com 71 pontos. 

A vaga para a Libertadores 
de 2012 deverá ser alcançada por 
quem fi zer ao menos 64 pontos - 
em 2010, com 63 pontos o Grêmio 
se garantiu. Já na luta contra o re-
baixamento, o número mais tran-

quilo para garantir a permanência 
na Série A é o de 49 pontos. 

‘Esses números são seguros. 
Faço com base em cem milhões de 
simulações no programa de com-
putador. No campo prático, as va-
riações podem existir, mas a dife-
rença será pouca’, explica Tristão, 
professor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. 

‘No ano passado, eu coloquei 
que o time precisaria chegar a 77 
pontos para ser campeão, mas 
o Fluminense conquistou a taça 
com 71. Essa variação ocorre de-
vido ao equilíbrio das equipes e ao 
andamento dos resultados. Tiran-
do o ano de 2009, que foi atípico, 
quando o Flamengo foi campeão 
com 67 pontos, o campeão sem-
pre tem que passar dos 70 pontos.’ 

Segundo Garcia, o Campeona-
to Brasileiro tem algumas particu-
laridades que difi cultam o prog-
nóstico. ‘Além de termos 12 times 
grandes, tem o problema da jane-
la de venda de jogadores entre ju-
lho e agosto. As equipes que co-
meçam bem podem perder joga-
dores importantes e mudar o seu 
destino na competição’, fi nalizou o 
matemático. 

DEPOIS DE CONQUISTAR o seu 36º tí-
tulo mineiro após vencer o rival 
Atlético-MG na decisão e ser des-
classifi cado na Libertadores, nas 
oitavas de fi nal, quando fazia a 
melhor campanha da competição, 
pela zebra Once Caldas, o Cruzeiro 
passa agora a pensar diretamente 
na disputa mais importante da 
temporada, o Brasileiro. A equipe 
estreia hoje contra o Figueirense 

No melhor momento de sua 
carreira, o atacante potiguar 
Wallyson terá a oportunidade 
de aparecer no cenário nacional. 
Após sair da Libertadores como 
artilheiro, ele deixou o recado ao 

marcar o primeiro dos dois gols 
que garantiram o campeona-
to mineiro na fi nal contra o rival 
Cruzeiro. Agora, espera repetir a 
dose no Brasileiro. “Quero ter o 
mesmo sucesso do Campeona-
to Mineiro e da Libertadores, que 
saí com sete gols. Ganhar o Bra-
sileiro é importante porque será 
um título inédito para mim”, afi r-
ma o jogador.

No entanto, apesar dos bons 
resultados no primeiro semestre 
e com uma equipe considerada 
a melhor do Brasil em vários mo-
mentos, a Raposa dispensou seis 
atletas. Não fazem mais parte do 

elenco da equipe celeste os za-
gueiros Edcarlos e Fabrício Cario-
ca, o volante Pedro Ken e os ata-
cantes Farías, André Dias e Reis. 

‘Vínhamos disputando duas 
competições, com muitas via-
gens, e entendíamos que, na-
quela ocasião, necessitávamos 
de um grupo maior. Como ago-
ra temos uma única competi-
ção pela frente, o Brasileiro, po-
demos trabalhar com um grupo 
menor. Acertamos, em reunião, 
os jogadores que defi nimos, uns 
pela liberação e outros que trei-
narão à parte, para manterem o 
condicionamento físico e bus-

car outros clubes’, anunciou o di-
retor de futebol do Cruzeiro, Di-
mas Fonseca. 

Por outro lado, o técnico Cuca 
anunciou que serão integrados ao 
elenco jovens promissores. ‘Va-
mos valorizar os meninos tam-
bém, o Anselmo Ramon, o Sebá, o 
Élber, que vamos promover para 
o profi ssional, e o Bruninho, que 
vem do Bahia de Feira de Santa-
na, são jovens valores. Aliados à 
força do grupo que temos, acredi-
to que dá pra fazer um bom Bra-
sileiro e buscar o título.’ 

Eleito o melhor meia direi-
ta do Campeonato Brasileiro do 

ano passado, Montillo quer se 
fi rmar de vez no cenário brasi-
leiro e erguer o troféu de cam-
peão na última rodada, dia 4 de 
dezembro. ‘O time é forte e se er-
gueu para ser campeão do Minei-
ro. Agora é pensar só no Brasilei-
ro, não podemos pensar em ou-
tra coisa, temos 38 rodadas para 
sermos campeões. Ano passa-
do fi camos perto. Se Deus qui-
ser, neste ano a gente fi ca com 
a taça’, afi rmou o meio-campis-
ta argentino. 

Desde julho do ano passa-
do no Cruzeiro, o armador teve 
uma ascensão meteórica com a 

camisa alviceleste. De um joga-
dor desconhecido, passou a ser 
destacado como um dos melho-
res atletas em atividade no país. 
‘Ninguém me conhecia quando 
cheguei aqui. Falaram em muitos 
nomes para o Cruzeiro, falaram 
que o Riquelme ia jogar aqui, é 
um jogador com muita experiên-
cia, então era óbvio que ninguém 
acreditaria no meu futebol, mas, 
às vezes, as coisas acontecem 
melhor assim, trabalhando tran-
quilamente, sem falar muito. 
Mas não quero fi car só com isso, 
queremos brigar pelo Brasileiro’, 
disse o jogador do Cruzeiro.

Atual campeão brasileiro, o 
Fluminense tenta se recompor 
para tentar o bi na maior compe-
tição nacional do país. Quando to-
dos acreditavam que o time engre-
naria uma sequência de títulos em 
2011, o inverso aconteceu. 

A diretoria do clube mante-
ve a maioria dos jogadores que ti-
nham sido campeões brasileiros, 
além do técnico Muricy Ramalho, 
mas o resultado fi nal foi a desclas-
sifi cação nas oitavas de fi nal da Li-
bertadores para o Libertad-PAR, e 
queda, também, no Campeonato 
Carioca, onde não conseguiu nem 

chegar à fi nal. 
Muricy foi o primeiro a aban-

donar o barco, reclamando de fal-
ta de estrutura e do não cumpri-
mento de promessas feitas pela di-
retoria do Tricolor das Laranjeiras. 
O auxiliar Enderson Moreira assu-
miu o cargo. O atacante Emerson, 
o Sheik, foi outro que saiu. 

Para tentar o bicampeonato 
brasileiro, o clube foi até os Emi-
rados Árabes para trazer um velho 
conhecido para ser o treinador do 
time. Abel Braga foi confi rmado e 
deve assumir o clube no dia 8 de 
junho. ‘A ansiedade é muito gran-

de para começar a trabalhar com 
esse grupo. E tenho muita convic-
ção de que, com a ajuda de todos, 
vai dar certo. O elenco é forte e 
tem muita qualidade. Jogaremos o 
campeonato mais difícil do mun-
do e entraremos para ser campe-
ões. Temos que ter esse espírito’, 
declarou Abel. 

O Fluminense estreia na com-
petição hoje contra o São Paulo, 
no Engenhão, às 18h30. 

FIASCOS 
Considerado o melhor late-

ral direito do Campeonato Brasilei-
ro de 2010, Mariano tem a fórmula 
para a equipe retomar o caminho 
das vitórias do ano passado. Para 
ele, os jogadores precisam esquecer 

a desclassifi cação na Taça Liberta-
dores da América e seguir em frente. 

‘Infelizmente, o jogo da volta 
contra o Libertad não foi da ma-
neira como esperávamos. Acaba-
mos sendo pressionados e sofre-
mos os gols. Mas isso já passou e o 
foco de todos agora está somente 
no Brasileiro’, disse o jogador. 

Com a base do ano passado 
mantida, a esperança do Flumi-
nense é conseguir repetir a faça-
nha do ano passado, quando des-
bancou Corinthians e Cruzeiro na 
última rodada para fi car com o ca-
neco do Brasileirão. Sem jogar des-
de o dia 4 deste mês, a equipe en-
trou de cabeça na preparação físi-
ca para sair na frente dos demais 
concorrentes.  ▶ Fred é esperança de gols do tricolor
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 ▶ No Santos, Muricy Ramalho quer voltar a ser campeão em time paulista
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